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RECORDAÇÃO DE CONSERVATÓRIA  
(Luiz Gonzaga Pinto Magalhães) 

Conservatória - tema lindo de canção, 
imagem viva de beleza natural, 

onde os artistas vão buscar inspiração, 
onde os amigos vão passar o Carnaval... 

Com os seus rios, suas matas e cascatas, 
sob o luar os violões em serenatas, 

Conservatória - que beleza! 
Vou cantando sua história 
contemplando a natureza. 

Com o seu túnel e a cachoeira, 
e as nascentes bem brejeiras, 

murmurando dia e noite, sem cessar, 
parece que protestando 

que o progresso vem chegando 
pra sua vida acabar... 

E quando, à noite, vou à praça, 
chego até a achar graça 

das mocinhas com os rapazes 
passeando no jardim... 

São os filhos de velhos amigos 
que, nos tempos de outrora, 

passeavam assim comigo! 
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!
A Geografia do turismo do Estado do Rio de Janeiro: 

Conservatória: um estudo de caso 
!

Resumo 
!

Esta dissertação de mestrado tem como objetivo geral realizar um 
estudo na área urbana do distrito de Conservatória, localizado no 
município de Valença, estado do Rio de Janeiro, para analisar o 
turismo cultural que ocorre no local. Buscou-se entender diversas 
variáveis a fim de se avaliar o papel do estilo de música denominado 
seresta, que é apresentado nas serenatas e solaratas todos os finais 
de semana para atrair turistas e pessoas que moram na vila. Para 
alcançar esse objetivo, 105 questionários foram aplicados para 
turistas e moradores da região, com diferentes faixas etárias. Esses 
questionários revelaram que, independentemente da faixa etária, a 
maioria das pessoas são atraídas para a vila devido ao sossego, à 
hospitalidade e ao clima do local, embora o estilo musical da seresta 
também tenha um papel importante em atrair turistas e residentes. 
Além disso, o presente trabalho apresentou a regionalização oficial 
do turismo do estado do Rio de Janeiro, promovida pelo Ministério do 
Turismo em 2005, descrevendo suas principais regiões turísticas 
(Metropolitana, Costa Verde, Serra Verde Imperial, Agulhas Negras, 
Costa do Sol e Vale do Café), do ponto de vista das características 
físicas, populacionais, localizacionais e aprofundando os estudos 
quando foi realizada uma análise da região turística Vale do Café, no 
Vale do Paraíba Fluminense, onde prevaleceu a produção cafeeira 
durante o século XIX, como nascedouro daquela manifestação 
cultural e que legou uma identidade cultural aos residentes, 
tornando-se o símbolo maior da vila de Conservatória. 

Palavras-chave: Regionalização do Turismo, Serestas, Turismo 
Cultural  !

!
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A Geografia do turismo do Estado do Rio de Janeiro: 
Conservatória: um estudo de caso 

!
Abstract 

!
This master paper aims to perform a study in the urban area of the 
Conversatória County located in the Valença district, Rio de Janeiro 
State in order to analyze the cultural tourism that occurs on site. It 
was sought to understand the several variables in order to assess the 
role of the music style named as serestas, which is performed in the 
serenades and solaratas every weekend as a way to attract tourists 
and locals. In order to achieve this goal, 105 questionnaires were 
administered to tourists and locals at different age groups. Such 
questionnaires revealed that, regardless of age, most people are 
attracted to the village because of the quietness, hospitality and 
climate of the place, although the seresta music style also plays an 
important role while attracting tourists and locals. In addition, the 
current paper introduced the official regionalization of the Rio de 
Janeiro State tourism, promoted by the Tourism Ministry in 2005, 
describing its main touristic regions (Metropolitan area, Costa Verde, 
Serra Verde Imperial, Agulhas Negras, Costa do Sol and Vale do 
Café) from the physical, demographical and localization 
characteristics, deepening the studies when an analysis of the Vale 
do Café touristic region, in the Vale do Paraíba Fluminense was 
carried out, an area where the coffee production prevailed during the 
XIX century as the birthplace of such cultural manifestation and 
legacy for the locals’ cultural identity, becoming the greatest symbol 
of the Conversatória village.  !
Key-words: Tourism Regionalization, Serestas, Cultural Tourism !

!
!
!
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INTRODUÇÃO  
"

A escolha de Conservatória (6° distrito do município de Valença-RJ) 

para a realização desta dissertação deve-se ao fato de a região possuir um 

atrativo singular: a tradicional apresentação de serenata ao ar livre, ou 

“seresta”, nas noites de sexta e sábado (e nas manhãs de domingo, a 

conhecida “solarata”), atraindo uma grande quantidade de turistas durante  os 

finais de semana. Essa particularidade possibilitou à vila se sobressair e 

multiplicar as atividades econômicas voltadas ao turismo e ao lazer. Dessa 

maneira, reconhece-se que, em Conservatória, segundo Aranha, Zardo e 

Prestes Filho (2003), o ciclo atual de desenvolvimento econômico  está ligado 

à música, em geral, e à serenata, em particular, o que impulsiona todas as 

outras atividades econômicas mais recentes.  

A música é o grande referencial de Conservatória, pois representa 

uma forma essencial de expressão de identidade e de estabelecimento de 

valores culturais; é, portanto, mais do que um fator dinamizador da economia 

local. Segundo Zardo (2006, p. 98), inúmeras regiões são capazes de 

desenvolver o turismo cultural, mas Conservatória apresenta essa 

particularidade quanto à música. A vila traz de volta a tradição de um estilo 

musical pouco popular atualmente e com pequena participação no mercado 

musical brasileiro, atraindo, por isso, principalmente, um público de terceira 

idade, admirador desse estilo.  

Graças à música, todas as outras atividades culturais e econômicas de 

Conservatória puderam se desenvolver e, até hoje, são dela dependentes. A 

vila respira música e, não por acaso, essa é a sua referência absoluta, como 

se observa já na principal via de acesso ao distrito (“Rodovia Canção do 

Amor” – como é conhecido carinhosamente o trecho entre Ipiabas/

Conservatória da BR-137), o qual é também pontuado por placas com 

estrofes de poemas, e cuja referência à música se consolida no nome de 

seus estabelecimentos comerciais (Figura 1), entre os quais Loja Canto 

Lírico, Chocolateria Serenata, Restaurante Dó-Ré-Mi, Pousada Sol Maior, 

Harmonia Restaurante, além da presença de placas de metais com títulos e 

trechos de canções nas fachadas das casas.  
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"

Figura 1 - Nome de Estabelecimento ligado à Música. Foto: Raphael de Carvalho Aranha "
 No capítulo 1 deste trabalho, foi realizado levantamento bibliográfico 

com a função de apoiar o embasamento teórico da pesquisa. Foram 

selecionados autores que trouxeram valiosa contribuição nos campos da 

Geografia, da Geografia do Turismo, do Turismo Cultural e do Turismo 

propriamente dito. 

 O capítulo 2, além de discutir o processo de regionalização do Turismo 

no Estado do Rio de Janeiro, apresenta as principais regiões turísticas 

fluminenses (Regiões Turísticas Metropolitana, Serra Verde Imperial, Costa 

Verde, Costa do Sol, Agulhas Negras e Vale do Café), estabelecidas através 

do Programa de Regionalização do Turismo, lançado pelo Governo Federal 

no final de 2005. 

 Posteriormente, no capítulo 3, aprofundaram-se os estudos na região 

turística Vale do Café, onde se encontra o distrito de Conservatória, para se 

fixar um recorte temporal que se origina no início do século XIX, quando a 

região do Vale do Paraíba Fluminense conheceu uma nova estrutura social e 

produtiva que mudou definitivamente a sua história e a sua espacialidade. 
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 O capítulo final  da pesquisa é a produção do estudo de caso em 

Conservatória, resultado das duas pesquisas de campo realizadas , as quais 1

permitiram  aplicação de questionários para  moradores, turistas e donos de 

pousadas, realização de ensaio fotográfico, anotações e observações. A 

questão central era entender a relação entre as serestas e serenatas e o 

turismo praticado em Conservatória. Os questionários revelaram a 

importância das serestas e serenatas para os turistas e moradores, além de 

fatores como o clima local e o sossego que podem ser desfrutados em 

Conservatória. 

"
"
"

"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"

 nos meses de julho de 2012 e 2013, respectivamente.1
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CAPÍTULO 1 - TURISMO E GEOGRAFIA 
"
1.1. Turismo e Geografia do Turismo 

"
Muitos são os autores que conceituaram o turismo ao longo da 

história. Cruz (2003) sintetiza a definição de turismo, elaborada pela 

Organização Mundial de Turismo (OMT) como:  

"
[…] o turismo é uma modalidade de deslocamento espacial, que 
envolve a utilização de algum meio de transporte e ao menos um 
pernoite no destino; esse deslocamento pode ser motivado pelas 
mais diversas razões, como lazer, negócios, congressos, saúde e 
outros motivos, desde que não correspondam a formas de 
remuneração direta. (CRUZ, 2003, p.4) "

Cruz (2003) apresenta alguns questionamentos quanto a essa 

definição, apontando que nela não se diferencia “viagem” de “turismo”: 

"
[…] então, o cidadão que viaja para tratar de saúde, por exemplo, 
ainda que não tenha qualquer momento de lazer em seu destino, 
será abarcado pelas estatísticas de turismo da mesma forma que o 
indivíduo que, em férias, viaja por meio de um pacote turístico e 
passa todo o tempo de sua permanência no destino usufruindo de 
uma gama de infraestruturas e serviços de lazer disponíveis no 
lugar visitado. (CRUZ, 2003, p.5) "

Três anos após a publicação do conceito elaborado pela WTO, Pearce 

(2003) complementa aquela definição, concebendo no turismo sua 

capacidade sinérgica, tendo em vista a inter-relação de pessoas:  

  
O turismo é uma atividade que diz respeito essencialmente a 
pessoas e lugares: a lugares que um grupo de pessoas deixa, visita 
ou que nele está de passagem; a outro grupo de pessoas, as que 
tornam possível a viagem, e outras ainda, aquelas com as quais 
cruzará pelo caminho. (PEARCE, 2003, p.25) "

O citado autor também acrescenta que o turismo pode ser pensado 

como o conjunto de relações e fenômenos originados com  viagens e estadas 

temporárias de pessoas  sobretudo para lazer ou com finalidade recreativa 

(PEARCE, 2003).  

O turismo como atividade econômica movimenta, segundo Rodrigues 

(1999), um grande volume de pessoas e de capital, “inscrevendo-se 
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materialmente de forma cada vez mais significativa ao criar e recriar espaços 

diversificados” (RODRIGUES, 1999, p.17).  

Smith (2004) identificou no turismo atividades econômicas que vão 

além daquelas realizadas no decurso da viagem, em função das despesas 

anteriores e ulteriores a esta. Prévias ou conclusivas, ou seja, referentes ao 

planejamento da viagem ou no seu término, essas despesas (como aquisição 

de indumentária específica, manutenção de automóvel, impressão de 

fotografias) revelam-se parte integrante da atividade do turismo.  

Smith (2004) detecta a dificuldade de se mensurar quanto do consumo 

de um determinado nicho em um local turístico diz respeito exclusivamente 

ao turismo, dada a impossibilidade de se distinguir, entre os consumidores, o 

turista do não turista. Corroborando o pensamento do referido autor, 

observamos nesta pesquisa dificuldade, por exemplo, em estimar, entre as 

refeições servidas em restaurantes, os percentuais concernentes aos turistas 

e aos moradores.   

Rara exceção a esse aspecto foi observada no Canadá por Lapierre e 

Hayes (1994), tendo em vista que naquele país o Departamento de 

Estatísticas separou os dados de consumo, em seus restaurantes, referentes 

aos turistas daqueles relativos à população local, apontando um total de 26% 

das refeições servidas aos primeiros.  

No que diz respeito ao número de turistas que se destinam a um 

determinado país, não é tão simples sua quantificação. A propósito disso, 

Pearce (2003) aponta: 

"
Uma fonte comum de estatísticas de viagens internacionais é a que se 
baseia em dados oriundos do setor de acomodações. Em muitos países se 
exige que os visitantes internacionais preencham fichas de registro em 
hotéis e outros formulários de acomodação, que então são coletados e 
analisados. Surge daí problemas, dentre os quais está o fato de as fichas 
serem frequentemente associadas com alguma fonte de taxação, de modo 
que se pode esperar algum grau de subestimação. Ou então, visitantes 
passeando pelo país seriam registrados mais de uma vez, inflacionando os 
números. Já os visitantes hospedados em algum tipo de acomodação não 
comercial não teriam registro algum. (PEARCE, 2003, p.85) "

Em todos os casos citados pelo autor, as estatísticas comumente não 

são de todo confiáveis.  
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Rodrigues (1999) também apontou dificuldade de encontrar 

estatísticas confiáveis, as quais são mais um dos desafios para os estudiosos 

do turismo. 
Assim, no período em que vivemos, discussões férteis sobre a 
natureza do turismo como atividade econômica, visando enquadrá-
lo nos tradicionais setores secundário ou terciário da economia, nos 
parecem descabidas, desgastantes e inúteis. Mesmo para fins 
estatísticos não há como encontrar parâmetros de classificação. Há 
que inventar outras categorias. Este é um dos desafios. 
(RODRIGUES, 1999, p.18) "

O deslocamento de turistas, independentemente dos locais onde 

ocorre, é compreendido considerando-se o trânsito de pessoas e sua 

destinação (MCKERCHNER e LEW, 2004), fatores que, quando combinados, 

proporcionam um leque de possibilidades, as quais variam de acordo com o 

poder aquisitivo, a disponibilidade de tempo e a localização da área do 

destino final. Alguns turistas podem, por exemplo, dirigir veículos próprios 

para o local desejado, enquanto outros podem utilizar  vários tipos de 

transporte público; ou então, podem, para o seu destino, usar  avião ou 

alugar um carro, e, para retornar a casa, viajar de trem ou de navio. 

Pearce (2003) compreende o turista como uma pessoa que é muito 

além de um mero consumidor, pois a atividade turística teria como preceito, 

além da vontade e da disposição do indivíduo de gastar dinheiro, o distanciar-

se momentaneamente de sua rotina,  por exemplo, da escola, do trabalho, de 

casa, de compromissos sociais. O aumento do tempo livre, ocasionado pelos 

avanços tecnológicos (e outros aprimoramentos no modo de vida das 

pessoas), permitiu ao ser humano a busca pelo preenchimento qualitativo 

dos seus momentos de ociosidade. 

Podemos observar que, em todos os conceitos, a ideia de consumo 

está associada ao turismo. No entanto, segundo Crouch (2004), para 

entender o turista não como apenas um consumidor é necessário analisá-lo 

sob diversas áreas da ciência, tais como: Geografia Cultural e Social,  

Antropologia Social, estudos de cultura material e visual, estudos de 

desempenho, Sociologia e Psicologia Social. Dentre elas, a Geografia 

Cultural  permite a análise espacial em consonância com a cultura e com a 

identidade, acrescentando tais aspectos à visão do turista como simples 

consumidor.  
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Crang (2004), sob a ótica da Geografia Cultural, alerta para o impacto 

negativo que o turismo pode promover, dada a sua tendência a 

homogeneizar as culturas locais, reduzindo as diferenças globais. No 

entanto, estudos  demonstram que o turismo é um agente dinamizador dos 

lugares. 

O turismo envolve o deslocamento de pessoas no tempo e no espaço, 

porém, essa abordagem de estudo ainda possui poucos trabalhos 

acadêmicos (MCKERCHNER e LEW, 2004). A compreensão da 

movimentação dos turistas e os fatores que influenciam as relações tempo/

espaço dessas pessoas com seus destinos finais deveriam receber maior 

atenção, não só da ciência como do poder público, dadas as implicações 

para a infraestrutura e para o desenvolvimento dos transportes, e do próprio 

turismo. A viabilidade comercial do turismo, bem como o manejo social, 

ambiental e cultural dos impactos por ele causados, podem ser investigados 

pela Geografia.  

Reafirmando esse raciocínio, McKercher e Lew (2004) afirmam que 

uma boa compreensão do fluxo de turistas e dos padrões espaciais e 

temporais de sua destinação pode auxiliar  as políticas públicas quanto aos 

investimentos na atividade e suplementar o trabalho dos geógrafos 

especializados em transportes. Além disso, o estudo de tais aspectos pode 

contribuir para que o turismo proporcione melhores serviços e facilidades 

para aqueles envolvidos, tanto usuários, como prestadores de serviços, em 

todos os níveis. A Geografia do Turismo, ciência cujo objeto é o fluxo de 

turistas, pode também dar sua contribuição formulando propostas de 

soluções relativas aos fatores que afetam a movimentação dos turistas, tais 

como diminuição das distâncias, acesso aos mercados, disponibilidade de 

tempo, características sócio-demográficas, auxiliando na determinação da 

localização ótima das atrações turísticas. 

A análise e a compreensão do turismo devem se unir à ciência 

geográfica visto que, enquanto atividade econômica, o turismo se relaciona 

com as estruturas socioeconômica, ambiental e cultural  onde é praticado. 

Pelo fato de tal associação entre turismo e geografia  não ser comumente 

efetivada, são raros os trabalhos acadêmicos que reconhecem a Geografia 
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do Turismo e se aprofundam nesse aspecto. Tem sido negligenciado que tal 

abordagem de pesquisa é fundamental para o entendimento das dimensões 

políticas na geração de recursos proporcionados a partir do turismo; 

consequentemente, as implicações geográficas da atividade do turismo 

também não têm merecido a atenção devida (ARANHA e GUERRA, 2011).  

Soneiro (1991) destaca que o interesse dos geógrafos pelo turismo é  

antigo. Para a Geografia Clássica, desde o determinismo ambientalista, até o 

possibilismo historicista, o objeto de estudo se baseia nas influências de 

fatores físicos e antropogeográficos sobre o aparecimento e o 

desenvolvimento do turismo.  

Embora o número de trabalhos acadêmicos sobre turismo ainda seja 

pequeno, Hall et al. (2004) acreditam que o tema deva ser de grande 

interesse para os geógrafos, na medida em que está relacionado a 

determinados territórios e suas relações espaciais, tanto físicas, como 

cognitivas, assim como a diferentes ambientes e, como eles citam – às 

“paisagens” do turismo. Os referidos autores destacam ainda que têm 

participado dos estudos relacionados ao turismo um número cada vez maior 

de pesquisadores com  “olhar geográfico”. Como consequência, em todo o 

mundo, boa parte das publicações acadêmicas  sobre turismo têm origem em 

departamentos de Geografia. Geiger (1999) acrescenta que ultimamente se 

iniciou uma multiplicação de estudos  sobre o turismo, os quais, em sua  

maioria, tratam de aspectos geográficos de “lugares-alvo”, modalidades e 

distribuição dessa atividade por regiões, etc. 

A propósito, os lugares turísticos são porções do "espaço geográfico 

cuja produção está sendo determinada por uma participação mais 

significativa do turismo, relativamente a outras atividades" (CRUZ, 2003, p. 

7). A apropriação dos espaços pela prática do turismo promove a produção 

de territórios turísticos, os quais estão sujeitos, com a incorporação de novos 

espaços, o abandono parcial ou total de outros (CRUZ, 2003, p. 12) 

"
"
"
"
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1.2 Turismo e paisagem 
"

A paisagem é um conceito discutido há muito tempo pelos geógrafos. 

Cruz (2003), por exemplo, afirma que a paisagem pode ser conceituada de 

forma simplificada como a “porção visível do espaço geográfico”. Dessa 

forma, ela desempenha um papel importante na constituição dos lugares 

turísticos e no direcionamento dos fluxos turísticos. Para a referida autora, as 

paisagens turísticas são criações culturais, podendo ser mais valorizadas do 

que outras em diversos momentos. 

Soneiro (1991) aponta que o turismo pode ser considerado como um 

fator de transformação da paisagem cultural, levando em conta as causas 

geográficas para a compreensão dos impactos gerados pelo turismo, em 

qualquer parte da superfície terrestre.  

Para Terkenli (2004), a paisagem constitui o meio geográfico mais 

significante na análise das relações que se desenvolvem entre o turismo e os 

lugares visitados. O autor trata ainda da natureza complexa das relações do 

turismo, ou do turista, com a paisagem visitada, as quais devem ser muito 

bem estudadas e compreendidas. Trata-se de uma complexidade que 

envolve lugar-tempo-cultura, representando percepções sociais e culturais de 

períodos históricos específicos. Dessa forma, como um foco de pesquisa, a 

paisagem, no turismo, requer uma contextualização, em termos 

interpretativos, indissociável  de questões relacionadas à posição geográfica 

e ao  contexto histórico e sócio-cultural. 

Terkenli (2004) afirma também que o papel da reflexão sobre a 

paisagem nas forças contemporâneas das transformações geográficas não 

deve ser desprezado. Isso deve incluir o turismo e a recreação, articulados 

com as mudanças de formas e funções das paisagens. Tais vinculações são 

indicadores de uma nova economia cultural de espaço-tempo, e 

proporcionam uma reinterpretação dos padrões e dos relacionamentos da 

paisagem. 

Yázigi (1996 e 2002) examina muito bem o tema “paisagem” nos 

estudos relacionados ao turismo. Esse  autor chama atenção para o respeito 

que se deve ter na preservação  da paisagem lato sensu (natural e urbana). 
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Nesse caminho, trata da paisagem a partir do ponto de vista dos habitantes, 

em busca das percepções populares. 

"
[…] para o residente do local, a paisagem é virtualmente 
conclamada a desempenhar várias funções, entre as quais a de 
espaço mediador para a vida e as coisas acontecerem – não o 
receptáculo, mas o de permanente transformação, a de referências 
múltiplas: geográficas, psicológicas, informativas, a de fonte de 
informação, a de fonte de contemplação que, como a arte, pode 
significar um contraponto ao consumo, a de fonte de inspiração e, 
sobretudo, a de alimento à memória social, através de todas as 
suas marcas. (YÁZIGI, 2002, p.133)  "

Segundo ainda Yázigi (2002), sabe-se que, desde Aristóteles, pelo 

menos, não existe mundo sem formas. Para os geógrafos, essas formas 

possuem um arranjo espacial que caracteriza certo tipo de paisagem, a qual 

é tão dinâmica quanto o processo cultural que lhe dá configuração. 

A paisagem rural tinha atraído turistas, desde o final do século XVIII, 

em especial nos países desenvolvidos (SHARPLEY, 2004). No entanto, o 

turismo rural foi uma atividade de pequena escala até meados do século XX. 

Segundo Sharpley (2004), foi apenas a partir da década de 1960  que o 

turismo rural passou a ter um papel importante na atividade turística como um 

todo. Por exemplo, na Inglaterra, mais de 3/4 da sua população visitam o 

meio rural (countryside, para os ingleses), em algum momento durante o ano 

(COUNTRYSIDE COMMISSION, 1995). 

O turismo rural tem também crescido em vários outros países, em 

função de políticas públicas apropriadas, as quais estimulam a visitação 

dessas áreas. Em nosso país, no Estado do Rio de Janeiro, por exemplo, as 

antigas fazendas de café, situadas no vale do rio Paraíba do Sul têm atraído, 

a cada ano, um número crescente de turistas que vão em busca de uma 

paisagem rural e de tudo o que esteja associado a essa paisagem, do ponto 

de vista histórico, cultural, econômico, gastronômico, ambiental, etc. 

(ARANHA e GUERRA, 2011). 

Sharpley (2004) destaca também que o turismo rural, até duas 

décadas atrás, estava relacionado a uma atitude mais passiva e tradicional 

por parte da maioria dos turistas. Dessa época até os dias de hoje, têm 

ocorrido novas demandas e expectativas em relação a essa forma de 

turismo. Tal fato pode ser considerado um desafio à concepção tradicional do 



�11

que seja “turismo rural”, acarretando a necessidade de novas formas de 

planejamento e gerenciamento dessas áreas, e, além disso, num outro 

aspecto, a possibilidade de serem causadas algumas modificações na 

paisagem rural. 

"
1.3. Turismo sustentável  
"

No início da década de 1980, a ONU retomou o debate das questões 

ambientais iniciadas em 1972 na Conferência de Estocolmo. Indicada pela 

entidade, a primeira-ministra da Noruega, Gro Harlem Brundtland, chefiou a 

Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento, para estudar o 

assunto. O documento final desses estudos chamou-se Nosso Futuro 

Comum, também conhecido como Relatório Brundtland . Apresentado em 2

1987, propõe o desenvolvimento sustentável, que deveria atender às 

necessidades do presente sem comprometer a possibilidade das gerações 

futuras atenderem às suas necessidade (STHAHEL, 2009).  

A propósito da sustentabilidade, Lipietz (1991), por exemplo, relaciona-

a com o impasse dos produtivismos, afirmando que: 

"
[…] o fordismo, como o liberal-produtivismo que tenta dar-lhe 
continuidade, foram más escolhas. O liberal-produtivismo é ainda 
pior porque, por definição, é liberal; por isso não impõe nenhum 
limite em nome do interesse coletivo, em nome do direito das 
gerações futuras à herança comum da humanidade: um planeta 
onde se possa viver. (LIPIETZ, 1991, p.76) "

A partir da massificação do turismo, passou-se a reconhecer a 

necessidade de planejar e gerenciar essa atividade econômica. Acerca desse 

assunto, Murphy (1985) salienta que o turismo de massa pode causar danos 

ambientais e sociais nos locais de destino, quiçá irreversíveis, carecendo de 

atenção imediata a fim de se preservar a atividade turística, evitando-se sua 

retração. Isso tem ocorrido em vários países do mundo, em especial nos 

 Elaborado pela Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento (CMMAD), o 2

documento Our Common Future [Nosso Futuro Comum], aponta para a incompatibilidade 
entre desenvolvimento sustentável e os padrões de produção e consumo, trazendo à tona, 
mais uma vez, a necessidade de uma nova relação entre ser humano e meio ambiente. Ao 
mesmo tempo, esse modelo não sugere a estagnação do crescimento econômico, mas sim a 
conciliação com as questões ambientais e sociais. 
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países em desenvolvimento, onde, na maioria das vezes, os recursos 

financeiros gerados pelo turismo são vistos como a única solução para 

resolver problemas sociais e econômicos, dado o grande número de 

visitantes a esses países ao longo de todo o ano (ARANHA e GUERRA, 

2011). 

Dias (2007) lembra que a característica de exploração realizada pelo 

turismo de massas, num primeiro instante, não tornava tão evidentes seus 

impactos negativos no ambiente natural, a tal ponto que, durante a década de 

1960, em termos de desenvolvimento econômico, somente se considerava 

seu aspecto positivo; essa forma de turismo  era vista como uma verdadeira 

“dádiva dos céus”.  

Nesse sentido, como aponta o referido autor: 

"
A Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento 

Econômico (OCDE), por exemplo, afirmava que nessa atividade 
concentrava-se um potencial de crescimento quase ilimitado, e 
tanto o Banco Mundial como as Nações Unidas lançaram-se a 
promovê-la nos países em desenvolvimento. Nesse contexto, as 
Nações Unidas declararam em 1967 como o Ano Internacional do 
Turismo. Acreditava-se que os hábitos de lazer e de viagens de 
quem vivia nos países ricos iriam abrir as portas do 
desenvolvimento econômico aos habitantes dos países pobres. 
(DIAS, 2007, p.27) "

Estimulados pelas instituições retrocitadas, muitos países em 

desenvolvimento passaram a incentivar o turismo, sem, no entanto, planejá-lo 

adequadamente. O turismo era considerado como uma atividade inesgotável.  

Dias (2007) observou que, por conta disso, o turista incorporava uma 

característica consumista, marcadamente individualista, o que trouxe para a 

atividade turística a necessidade de consumir os melhores recursos: a flora, a 

fauna, o clima, a paisagem, a cultura, o silêncio, etc., sem levar em conta que 

esses recursos, em sua maior parte, não são renováveis. Para Dias (2007), 

desenvolveu-se, como característica do turismo de massas, a concepção de 

consumo imediato dos bens e dos recursos dos destinos turísticos, no menor 

prazo possível. Sendo assim, os problemas decorrentes da atividade não 

atingiam diretamente o turista, o qual retornava a seu local de origem, mas 

afetava profundamente a população do local onde estivera.  
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Dentre alguns desdobramentos e características do turismo de massa, 

Ramalho, Silva e Rabinovici (2010) apontam: 

"
[…] sazonalidade, contribuição para o desgaste dos recursos 
naturais; especulação de imóveis e terrenos; elevação do preço de 
produtos; pressão de corporações turísticas e corporações 
internacionais sobre as terras e a população; segmentação 
territorial; incentivo à prostituição; desrespeito à cultura local, 
desrespeito à locais sagrados; inchamento do trânsito nos destinos 
turísticos; desequilíbrio econômico; aumento da presença de 
corporações internacionais, neocolonialismo; espetacularização da 
cultura; interesses estritamente econômicos; evasão de divisas.  
(RAMALHO; SILVA, RABINOVICI, 2010, p.27) "

  Murphy (1985) elenca quesitos necessários para a execução de um 

planejamento adequado, visando atender aos anseios do turista. O primeiro 

quesito seria acerca das necessidades físicas ou fisiológicas, objetivando 

proporcionar relaxamento e/ou tratamento médico ao turista; para isso, a 

qualidade da alimentação, da água e do conforto são fundamentais na 

escolha do local a ser visitado. O segundo estaria relacionado à motivação 

cultural, ou seja, o desejo do turista de aprender sobre costumes, artes, 

culinária, história, tradições, festas, etc., da região escolhida para sua 

viagem. A motivação social seria o terceiro quesito, que inclui visitas com 

amigos e parentes, reuniões de negócios, conferências, as quais poderão 

proporcionar satisfação pessoal bem como prestígio profissional. O quarto 

anseio do turista refere-se à fantasia que ele busca vivenciar no local a ser 

visitado, a qual pode começar mesmo antes de a viagem ser iniciada. Murphy 

(1985) afirma que essa fantasia trata-se de uma fuga da realidade presente 

do turista, ou seja, ele deseja ter uma satisfação pessoal bem diferente 

daquela que  tem no seu cotidiano e onde vive. 

Para Seabra (2007), o turismo representa a fonte de renda mais 

importante de muitos países. Há de se destacar que:  

"
Entretanto, independentemente dos impactos positivos advindos do 
turismo, na economia de muitas nações, problemas sócio-
ambientais e impactos negativos nas culturas das comunidades 
receptoras se ampliam, comprometendo a qualidade de vida e do 
ambiente. (SEABRA, 2007, p.153) "
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Segundo Seabra (2007), a falta de planejamento do turismo seria a 

grande responsável pelos  impactos negativos  da atividade.  

"
Cresce em todo o mundo a urgente necessidade do planejamento e 
da gestão das atividades turísticas sob premissas da 
sustentabilidade, cuidadosos com os limites impostos pelo meio 
natural e atentos aos desejos das comunidades receptoras e dos 
turistas. (SEABRA, 2007, p.153) "

Sobre a dificuldade de um planejamento adequado no turismo, 

Vernalha e Neiman (2010) apontam que: 

"
Alguns fatores podem ser apontados como desfavoráveis, dentre 
os quais vale destacar a discutível qualidade dos profissionais que 
atuam no planejamento e gestão de atividades turísticas em áreas 
naturais. As operadoras de turismo, principalmente as 
especializadas em ecoturismo, não estão empenhadas em formular 
seus pacotes de modo a cumprir as premissas da sustentabilidade. 
Os destinos explorados já são conhecidos e consolidados, havendo 
pouca oferta para localidades nas quais o turismo ainda é apenas 
uma promessa. (VERNALHA; NEIMAN, 2010, p.301) "

Acerca da degradação ambiental e sociocultural decorrentes da 

atividade turística, Mendonça (1996) afirma: 

"
Os exemplos de degradação ambiental e sociocultural decorrentes 
do turismo são abundantes, assim como o são para a agropecuária 
ou outros setores da indústria: a utilização não sustentável, até o 
esgotamento de suas fontes de matérias-primas e transferência 
para outros locais de exploração. (MENDONÇA, 1996, p.19) "

Tendo como foco os impactos ambientais negativos provenientes da 

atividade turística no Estado do Rio de Janeiro, Aranha e Guerra (2011), 

mencionam: 

"
No estado do Rio de Janeiro, cidades como Cabo Frio, Búzios, 
Araruama, Arraial do Cabo, Angra dos Reis, Paraty e outras, 
tiveram nas últimas décadas, um grande crescimento urbano, 
graças ao turismo. Isso sem contar diversos bairros dos municípios 
do Rio de Janeiro e de Niterói, com suas praias que atraem turistas 
de todo o Brasil e de vários países do mundo. Esse rápido 
crescimento urbano, associado, em parte, ao turismo, tem trazido 
diversas formas de impactos ambientais, como por exemplo: 
poluição e assoreamento de lagoas costeiras, rios e baías, 
aceleração da erosão em diversas praias, afetando casas e ruas, 
poluição atmosférica, diminuição da qualidade e quantidade de 
recursos hídricos, devido à alta demanda, em especial nos meses 
de verão, diminuição da pesca, devido à poluição e assoreamento 
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dos corpos líquidos situados nessas áreas. (ARANHA e GUERRA, 
2011, p.25) "

Apesar de essa noção vir se modificando, a simples pressão da 

atividade turística sobre o meio ambiente, nos últimos anos, tem causado 

danos ambientais, em muitos casos, no mundo todo, em nosso país e, 

especificamente, no Estado do Rio de Janeiro, foco desta pesquisa. 

Historicamente, os atrativos culturais sempre foram o norte dos 

roteiros dos turistas. Todavia, o ambiente natural tem sido cada vez mais uma 

referência para os turistas ocidentais, correspondendo a uma significativa 

parcela da experiência turística, seja no mar, nas montanhas, ou nas florestas 

(MEYER-ARENDET, 2004). 

Meyer-Arendt (2004) salienta que a maioria das pessoas tem 

demonstrado preferência por destinos turísticos onde possam interagir com a 

água, como, por exemplo, em cidades litorâneas ou próximas a lagos, a rios 

e a cachoeiras. Pode-se verificar que o litoral da Espanha, da Itália, de 

Portugal, da Grécia e dos Estados Unidos (especialmente na Flórida) possui 

uma parte significativa da sua urbanização em função do turismo. 

Cruz (2003) afirma que as modalidades de turismo relacionadas a 

espaços naturais cresceram em importância no conjunto dos segmentos 

turísticos a partir da década de 1990. A autora aponta ainda algumas 

denominações de caráter geral atribuídas às práticas de turismo que ocorrem 

em áreas naturais, como “ecoturismo”, “turismo ecológico” e “turismo da 

natureza”. 

Vernalha e Neiman (2010) apontam que o ecoturismo surgiu no Brasil 

na década de 1980 e passou a crescer como atividade econômica em 1992, 

após a Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente e o 

Desenvolvimento (Rio-92), pois o conceito de desenvolvimento sustentável 

foi amplamente discutido e divulgado como premissa do mundo 

contemporâneo. 

Outra forma de turismo associada com o meio natural é o 

aproveitamento dos Parques Nacionais como áreas de lazer. Meyer-Arendt 

(2004) demonstra que esses parques evoluíram como áreas de atração 

turística entre o final do século XIX e início do século XX, e continuam tendo 

um grande apelo turístico no início do século XXI,  dada a criação de parques 
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em áreas urbanas, os quais podem proporcionar oportunidades de as 

pessoas estarem em contato com a natureza bem como de praticarem 

exercícios físicos. 

No Brasil, onde é necessário executar um Plano de Manejo para o 

aproveitamento turístico dos Parques Nacionais, Guerra e Marçal (2006) 

afirmam que essas áreas podem ser beneficiadas pelos conhecimentos 

geomorfológicos, no que diz respeito não só ao Zoneamento Ambiental como 

também à execução dos Planos de Manejo e Recuperação de Áreas 

Degradadas, quando for o caso, e para melhor aproveitamento turístico, com 

o desenvolvimento de técnicas adequadas ao incremento do turismo 

ecológico, com definição de trilhas e áreas a serem mais bem aproveitadas, e 

com o estabelecimento da capacidade de suporte. Como atestam os 

referidos autores, a Geomorfologia pode gerar conhecimentos que sejam 

fundamentais no desenvolvimento sustentável, em especial das Unidades de 

Conservação, que incluem as APAs (Áreas de Proteção Ambiental). 

As atividades atuais de recreação ao ar livre, em contato direto com a 

natureza, tiveram suas origens no turismo que começou a ser praticado nos 

Parques Nacionais desde o século XIX. O Estado do Rio de Janeiro, ao longo 

das suas 11 regiões turísticas, tem atraído milhões de visitantes, de todo o 

Brasil e do mundo inteiro, para praticarem várias formas de turismo 

recreacional (bicicross, rafting, trekking, mergulho, etc.). 

"
"
1.4. Turismo Cultural 
"
 Um primeiro ponto que deve ser discutido é a preservação do 

patrimônio, uma condição para que haja o turismo cultural, de acordo com 

Pires (2002). Para entendermos o conceito de “patrimônio cultural”, 

utilizaremos como base a tabela abaixo (Tabela 1), elaborada  a partir das 

informações extraídas do Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico 

de Minas Gerais (IEPHA): 

"
"
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Tabela 1 - Conceito de Patrimônio Cultural e dos Principais Elementos que o compõe. 
	

 	



 Acerca dos conceitos exibidos na tabela acima, ressalte-se que a 

comunidade é a verdadeira guardiã de seus valores culturais e responsável 

por eles. A proteção de bens culturais deve ser de interesse da própria 

comunidade, à qual compete decidir sobre sua destinação no exercício pleno 

de sua autonomia e cidadania. Para preservar o patrimônio cultural é 

necessário, inicialmente, conhecê-lo através de inventários e pesquisas 

realizadas pelos órgãos de preservação, em conjunto com as comunidades. 

 De acordo com SALES (2012, p.15)  

[…] patrimônio cultural e turismo têm uma relação direta, pois um 
bem cultural pode ser um atrativo turístico e, por ser como tal, o 
turismo pode gerar benefícios e malefícios para esse bem. A receita 
proveniente da visitação pode ser utilizada na preservação 
patrimonial, mas, por outro lado, a visitação impactante pode 
degradar esse bem cultural. Essa relação pode também acontecer 
no âmbito das políticas públicas, definidas pelos governos federal, 
estaduais ou municipais. 

 Considerando o poder público como o principal planejador do território, 

é fundamental que existam políticas públicas direcionadas a evitar 

descaracterizações e impactos negativos sobre a ambiência dos atrativos 

culturais. 

Patrimônio Cultural Principais elementos que compõem o 
patrimônio cultural

Patrimônio cultural é a soma dos bens 
culturais de um povo, que são portadores de 
valores que podem ser legados a gerações 
futuras. É o que lhe confere identidade e 
orientação, pressupostos básicos para que 
se reconheça como comunidade, inspirando 
valores ligados à pátria, à ética e à 
solidariedade e estimulando o exercício da 
cidadania, através de um profundo senso de 
lugar e de continuidade histórica.

O patrimônio cultural se apresenta sob 
diversas formas. Os bens imateriais, 
compreendem toda a produção cultural de 
um povo, desde sua expressão musical, até 
sua memória oral, passando por elementos 
caracterizadores de sua civilização. Os bens 
materiais se dividem em dois grupos 
básicos: bens móveis -  são a produção 
pictórica, escultórica, material ritual, 
mobiliário e objetos utilitários -  e bens 
imóveis -  não se restringem ao edifício 
isoladamente, mas compreendem, também, 
seu entorno, garantindo sua visibilidade e 
fruição. No acervo de bens imóveis, que 
constituem o patrimônio de um povo e de 
um lugar, incluem-se os núcleos históricos e 
os conjuntos urbanos e paisagísticos, 
importantes referências para as noções 
étnicas e cívicas da comunidade.
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 No Brasil, no ano de 1937, foi criado o Serviço do Patrimônio Histórico 

e Artístico Nacional, hoje Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

- IPHAN, que tem como responsabilidade organizar a proteção do nosso 

patrimônio cultural. É importante lembrar que essa responsabilidade deve 

também ser assumida pelas comunidades detentoras desses bens. Está 

determinado pela Constituição Federal de 1988, por meio de seu Art. 215, 

que o “Estado garantirá a todos o pleno exercício dos direitos culturais e 

acesso às fontes da cultura nacional, e apoiará e incentivará a valorização e 

difusão das manifestações culturais” (BRASIL, 1988), as quais incluem as 

formas de expressão popular, indígena, afro-brasileira e dos outros grupos 

que contribuíram para a formação do nosso processo civilizatório 

(CALDEIRA, 2014). 

 Ressalte-se que o patrimônio cultural brasileiro é constituído, de 

acordo com o Art. 216, pelos “bens de natureza material e imaterial, tomados 

individualmente ou em conjunto, portadores de referencia à identidade, à 

ação, à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade 

brasileira” (BRASIL, 1988).  

 O parágrafo 1º desse artigo determina que o “Poder público, com a 

colaboração da comunidade promoverá e protegerá o patrimônio cultural 

brasileiro, por meio de inventários, registros, vigilância, tombamento e 

d e s a p r o p r i a ç ã o , e d e o u t r a s f o r m a s d e a c a u t e l a m e n t o e 

preservação” (BRASIL, 1988).  

 O turismo cultural, para Barreto (2000), é o tipo de turismo em que o 

principal atrativo não seja a natureza, mas algum aspecto da cultura humana. 

Está em evidência um conjunto amplo de possibilidades de manifestações 

culturais que abriguem em sua essência a arte, a historicidade, o patrimônio 

cultural  e o cotidiano, e que motivem o deslocamento de pessoas para a sua 

vivência (MARQUES, 2008). 

 Para Moletta (1998), o turismo cultural canaliza o acesso ao patrimônio 

cultural, à história, à cultura e ao modo de viver de um grupo social, 

independentemente de oportunizar ao visitante o lazer e o repouso. É 

incentivador ao turista cultural o conhecimento de regiões onde a base da 
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história de seu povo encontre-se situada em suas tradições, manifestações 

culturais e religiosas. 

 O turismo, reconhecido como realidade social e econômica, focaliza a 

cultura para além de um “mero diferencial mercadológico em roteiros 

sofisticados” (GASTAL; BENI e CASTROGIOVANNI, 2002, p. 70). Pires 

(2002) confirma essa afirmação quando aponta o amadurecimento da 

população mundial nos países com renda suficiente para empreender 

viagens de turismo. O referido autor menciona  pesquisas recentes de 

especialistas que registram o grande crescimento do turismo cultural, 

principalmente em países europeus e nos Estados Unidos. 

"
"
"
"
"""""""""" "

"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
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"
CAPÍTULO 2 – REGIONALIZAÇÃO DO TURISMO NO ESTADO DO 

RIO DE JANEIRO 
"

2.1. Evolução das propostas de regionalização do turismo no Estado do 
Rio de Janeiro 

"
Embora o Rio de Janeiro figure entre os menores Estados da 

Federação (terceiro menor), sendo também o menor da Região Sudeste, 

goza de um território privilegiado, com rica diversidade topográfica (com 

variada e abundante cobertura vegetal), climática e histórico-cultural (Ribeiro, 

2003). Tamanha multiplicidade de características foi observada pelos Órgãos 

Oficiais de Turismo que, no terceiro trimestre de 2005, através do Programa 

de Regionalização do Turismo – responsável pelo partilhamento do país em 

200 regiões turísticas, reconhecendo o potencial para a exploração do 

turismo em 3.819 municípios – estabeleceram a divisão do estado fluminense 

em 11 regiões turísticas, englobando todos os seus 92 municípios: 

Metropolitana (abrangendo a capital e Niterói), Costa do Sol (popularmente 

conhecida como Região dos Lagos), Costa Verde, Serra Verde Imperial, 

Agulhas Negras, Vale do Café, Costa Doce, Serra Norte, Caminhos da Mata, 

Baixada Fluminense e Noroeste das Águas . 3

Infelizmente, nem sempre o poder público soube dar a devida 

importância ao setor turístico. Desde o primeiro Plano de Desenvolvimento 

Econômico e Social (PDES) do Estado até a atual classificação aqui citada 

transcorreram 29 anos, sendo que tal evolução somente ganhou força após o 

reconhecimento da importância econômica do turismo.  

Na segunda metade da década de 1970, apresentou-se o primeiro 

PDES. Embora notada a ausência de metas e a indefinição em relação a 

programas e projetos, foi a partir dele que se instituiu a divisão do turismo do 

Estado em três regiões: Costa Verde, Costa do Sol e Zona Serrana (Cabral, 

2000). 

 disponível em http://www.turismo.gov.br/regionalizacao3
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Ainda segundo Cabral (2000), a primeira metade da década de 1980 

reservou-nos um PDES mais consistente, para fins de planejamento turístico, 

surgindo modalidades de turismo direcionadas às classes populares, criando-

se fundos para obtenção de recursos voltados ao Turismo (FUNGETUR, por 

exemplo), destacando e delimitando as regiões em um mapa, acrescendo 

três novas regiões ao rol originalmente criado (Metropolitana, Norte e 

Serramar), e dividindo a Zona Serrana em duas (Serrana A e B). Essa divisão 

perdurou até o final do século XX, servindo de parâmetro, inclusive, para 

outras classificações, como, por exemplo, a da Companhia de Turismo do 

Estado do Rio de Janeiro (TURISRIO), a qual demarcava o Estado nas 

seguintes regiões: Metropolitana, Noroeste Fluminense, Norte Fluminense, 

Serrana, das Baixadas Litorâneas, do Médio Paraíba, Centro-Sul Fluminense 

e da Baía da Ilha Grande.  

Somente em 2005, sob a orientação do Ministério do Turismo, as seis 

primeiras regiões reconhecidas pelo Programa de Regionalização do Turismo 

(Metropolitana, Costa do Sol, Costa Verde, Serra Verde Imperial, Agulhas 

Negras e Vale do Café ) foram apontadas como estratégicas para o 4

desenvolvimento do turismo no Estado, em curto prazo, por apresentarem 

produtos e roteiros já consolidados ou com potencial de rápida consolidação. 

As demais regiões turísticas (Costa Doce, Serra Norte, Caminhos da Mata, 

Baixada Fluminense e Noroeste das Águas) possuem perspectiva de 

desenvolvimento em médio prazo, com potencial e diversidade a serem 

explorados.  

Segundo Brasil (2007, p.12),  
"
A regionalização, proposta como política pública de turismo 
significa olhar além do município, para fins de planejamento, 
gestão, promoção e comercialização integrada e compartilhada. 
Propõe-se olhar a região, e não mais o município isolado. Essa 
visão se alinha a tendências internacionais que buscam um maior 
aproveitamento dos recursos financeiros, técnicos e humanos a fim 
de que se possam criar condições e oportunidades para revelar e 
estruturar novos destinos turísticos, qualificados e competitivos. 

"

  Aspectos da região do Vale do Café serão detalhados no próximo capítulo.4



�22

2.2. Breve apresentação das regiões turísticas do Estado do Rio de 
Janeiro 

"
2.2.1 Região Turística Metropolitana  

"
A Região Turística Metropolitana (Figura 2)  possui o menor número de 

municípios e tem a mais diminuta área total, dentre todas as regiões turísticas 

(1.334 km2, o equivalente a aproximadamente 3% do Estado). No entanto, 

esses pequenos destaques são inversamente proporcionais à sua população, 

que é a maior do Estado (6.317.355 de habitantes ou aproximadamente 43% 

do total – Tabela 2).   

"

!  

Figura 2 - Região Turística Metropolitana. Elaborado pelo o Autor. "

Tabela 2 – Região Turística Metropolitana: municípios, área, população e altitude das sedes. 
Fonte: IBGE (2010) e CIDE (2005) "

Município Área (km População 
(Censo 2010)

População 
Urbana / Rural

Altitude 
Da Sede (m)

Rio de Janeiro 1.201 6.323.037 6.323.037 / 0 2

Niterói 133 487.327 487.327 / 0 5
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É digno de acréscimo informar que “Região Turística Metropolitana” e 

“Região Metropolitana da Cidade do Rio de Janeiro” são classificações 

distintas, não devendo, portanto, ser equiparadas.  

Para melhor compreendermos a Região Metropolitana da Cidade do 

Rio de Janeiro, utilizamos os estudos de Randolph e Gomes (2007).  Tal 

região é formada por 17 municípios (Belford Roxo, Duque de Caxias, 

Guapimirim, Itaboraí, Japeri, Magé, Mesquita, Nilópolis, Niterói, Nova Iguaçu, 

Paracambi, Queimados, Rio de Janeiro, São Gonçalo, São João de Meriti, 

Seropédica e Tanguá), os quais se interligam de tal forma, que, em alguns 

casos, torna-se difícil apurar seus limites. No entanto, a explicação para a 

formação desse entrelace fica clara sob a ótica dos autores aqui citados, 

quando definem o conceito de “região metropolitana”:  

"
Entende-se, aqui, as regiões metropolitanas como formações 
sócio-espaciais resultantes de um estágio de maior complexidade 
do processo de urbanização atuante no mundo contemporâneo, 
denominado metropolização. No Brasil, o fenômeno metropolitano 
chega ao seu ápice a partir da década de 60, quando o processo 
de urbanização alcança novo patamar, baseado no aumento 
considerável do número de cidades milionárias e de grandes 
cidades médias (...) tendo as metrópoles do Rio de Janeiro e São 
Paulo como as principais áreas de maior complexidade do território, 
devido ao elevado movimento migratório e à densificação 
populacional desses espaços.  (RANDOLPH e GOMES, 2007, p. 
15) "

De volta à análise da Tabela 2, podemos afirmar que ambos os 

municípios – Rio de Janeiro e Niterói – não possuem distritos nem população 

rural, além de suas sedes situarem-se praticamente ao nível do mar. 

Curiosamente, a região turística metropolitana é a única cujos 

municípios não são limítrofes, pois separados pela Baía de Guanabara. No 

entanto, a ligação rodoviária mais curta entre os citados municípios dá-se 

pela Ponte Presidente Costa e Silva (cuja extensão aproximada é de 13 km), 

popularmente conhecida como “Ponte Rio-Niterói” (Figura 3). 

"
"""""""
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"
Figura 3 - Vão Central da Ponte Presidente Costa e Silva, que liga a cidade de Niterói à 
capital Fluminense. Foto: Raphael de Carvalho Aranha 
 
"
2.2.2 Região Turística Costa Verde  

"
A Costa Verde não recebeu esse nome por acaso. Para aqueles que 

chegam à região de barco, de helicóptero ou pela rodovia Rio-Santos, é 

possível contemplar um estonteante cartão de visitas, admirando-se a vista 

eterna de um mar de águas naturalmente esverdeadas. 

O verde predomina em toda a região, seja pela cor do mar ou da mata, 

a qual cobre ricamente o estreito e alto litoral dessa porção meridional do 

Estado. O banhista que escolhe uma das mais de 2.500 praias da região tem 

o raro prazer de, a partir das águas, olhar para a faixa de areia e avistá-la 

emoldurada por densas florestas, com pouquíssima ou nenhuma edificação 

que destoe do visual prevalecente (Figura 4). Uma infinidade de ilhas 

pinceladas ao longo da costa (Figura 5) e um sem número de cachoeiras 

completam o maravilhoso quadro paisagístico que  povoa por longo tempo o 

imaginário do habitante local e do turista. 

"
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!  
Figura 4 - Paisagem Típica da Costa Verde. Foto: Raphael de Carvalho Aranha 

 

Figura 5 - Ilhas que pincelam a paisagem da Costa Verde. Foto: Raphael de Carvalho Aranha "
Embora Costa Verde seja naturalmente bela, a exploração em grande 

escala do seu potencial turístico  data somente a partir da década de 1970, 
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desde a construção da rodovia Rio-Santos (BR-101). A região, que em 

determinados períodos foi um dos principais escoadouros de ouro e de café, 

foi negligenciada após o esgotamento das reservas auríferas nas Minas 

Gerais e dos solos no Vale do Paraíba, e “congelou no tempo”, preservando, 

segundo Ramuz (1998), a arquitetura, a cultura tradicional das pequenas 

cidades, vilas e povoados, além da pesca e da agricultura de subsistência 

dos caiçaras. 

Previamente à construção da BR-101, o parco turismo existente 

limitava-se ao primeiro bimestre do ano e a alguns feriados prolongados. A 

distância entre Angra dos Reis e as principais metrópoles do Brasil, por 

exemplo, impossibilitava passeios de final de semana (Benhamou, 1971). 

Com a construção da Rio-Santos, surgiram novas formas de organização 

política, social e principalmente econômica na região (Ramuz, 1998).  

Sob o ponto de vista territorial, a Costa Verde, localizada ao sul do 

Estado do Rio de Janeiro, faz fronteira ao norte com a região turística do Vale 

do Café, ao sul com o Oceano Atlântico, a leste com as regiões turísticas 

Metropolitana e Baixada Fluminense, e a oeste com o Estado de São Paulo 

(Figura 6). 

"

!  

Figura 6 - Região Turística Costa Verde. Elaborado pelo o Autor. 
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A região é formada por cinco municípios (Angra dos Reis, Itaguaí, 

Mangaratiba, Paraty e Rio Claro), dentre os quais três fazem fronteira com o 

Estado de São Paulo (Angra dos Reis, Paraty e Rio Claro). Como 

características singulares desses municípios, podemos apontar que apenas 

um deles não tem saída para o mar (Rio Claro), e que Itaguaí é o único 

limítrofe com a capital fluminense. Os municípios da Costa Verde apresentam 

a seguinte divisão distrital, num total de 23 distritos (Tabela 3): 

"

Tabela 3 - Região Turística Costa Verde: Municípios e Distritos. "
As sedes dos municípios aqui citados estão localizadas em baixas 

altitudes, inferiores a 20m, exceto a de Rio Claro, localizada a 446m de 

altitude. 

A área total da Costa Verde é de 3.243 km2 (aproximadamente 7% 

dos 43.768km2 da área do Estado), sendo a sétima em dimensão dentre as 

onze regiões turísticas. Embora o município de Paraty seja o de maior área, a 

maior concentração populacional encontra-se em Angra dos Reis, abrigando 

aproximadamente 45% dos habitantes da região, que são 369.710, e 

correspondem a apenas 2,3% dos 15.993.583 habitantes do Estado (IBGE, 

2010).  Podemos constatar também que o município de Rio Claro é o 

segundo maior em dimensão, porém possui a menor população regional – 

aproximadamente 4,7% (Tabela 4). 

"
"
"

Município Distritos 
Angra dos Reis Angra dos Reis (sede), Cunhambebe (sede em Frade), 

Ilha Grande (sede em Abraão) e Mambucaba

Itaguaí Itaguaí (sede) e Ibituporanga

Mangaratiba Mangaratiba (sede), Conceição de Jacareí, Itacuruçá, 
Muriqui, Praia Grande e Serra do Piloto

Paraty Paraty (sede), Paraty Mirim e Tarituba

Rio Claro Rio Claro (sede), Lídice, São João Marcos, Passa Três, 
Getulândia, Fazenda da Grama, Santana e Pouso Seco
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Tabela 4 – Costa Verde: municípios, área, população e altitude das sedes ""
Pela leitura da Tabela 4 acima, podemos concluir que, em todos os 

municípios da região, a população rural é maior que a urbana. Já em Angra 

dos Reis e em Itaguaí, aproximadamente 95% de suas populações 

encontram-se na área urbana.  

Explica-se o elevado percentual de habitantes na área urbana de 

Angra dos Reis, segundo Alves Filho (2004), em função das mudanças 

econômicas realizadas a partir das grandes obras (ferroviária e portuária) da 

década de 1930, as quais trouxeram ao município um acréscimo na demanda 

de moradias por parte dos trabalhadores migrantes que ocuparam os morros 

centrais da cidade, surgindo, por consequência, a favelização. O autor 

identifica também as obras federais da segunda metade do século XX (dentre 

elas, a construção das usinas nucleares) e a falta de planejamento como 

determinantes para o crescimento desordenado da cidade, acarretando, além 

da mudança das áreas agriculturáveis para as urbanas e de prejuízos 

ambientais, a ocupação: de morros da área central em consequência da 

expulsão de habitantes de suas áreas originais; das poucas áreas planas por 

aqueles que trabalharam nas obras ao longo da BR-101; e das áreas entre a 

rodovia e o mar, que retomaram seu valor em virtude da construção de 

grandes condomínios. 

O clima da região é influenciado pela massa de ar subtropical do 

Atlântico Sul, tal qual ocorre em toda a Região Sudeste, cuja característica 

principal é a manutenção de tempo firme e ensolarado. Apontamos, neste 

capítulo, informações de chuvas abundantes em boa parte do ano (os 

maiores índices pluviométricos do Estado – Soares et al., 2005), com 

Município Área (km População 
(Censo 2010)

População 
Urbana / Rural

Altitude 
Da Sede (m)

Paraty 931 37.575 27.717 / 9.858 18

Rio Claro 845 17.401 13.754 / 3.647 446

Angra dos Reis 816 169.260 163.080 / 6.190 6

Mangaratiba 369 36.311 31.989 / 4.322 5

Itaguaí 282 109.163 104.292 / 4.871 13
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registros pluviométricos acima de 2.000 mm anuais, ultrapassando 2.500 mm 

em determinados locais, por consequência de uma série de fatores: 

chegadas de frentes frias; forte aquecimento durante os meses mais quentes, 

provocando formação de nuvens de tempestade (chuvas de verão); formação 

de áreas de instabilidades tropicais sobre o Vale do Paraíba, que se 

deslocam para o litoral; vegetação abundante, que, por evapotranspiração, 

torna a atmosfera mais úmida; e a presença da Serra do Mar, que age como 

uma barreira orográfica. 

Embora abundante, a distribuição espacial da chuva na região é 

irregular e sofre influência do relevo, segundo Soares et al. (2005, p.28):    

"
Os locais a barlavento e próximos ao litoral apresentam os maiores 
índices pluviométricos, enquanto os índices diminuem a sotavento 
e/ou à medida que a distância do litoral aumenta. "

Em relação à temperatura, o clima quente, típico da faixa intertropical, 

alterna-se com quedas abruptas, especialmente nos meses de inverno, por 

conta de sua localização próxima ao Trópico de Capricórnio, abrigando nessa 

região transacional (como em todo o estreito Estado, cuja variação latitudinal 

é inferior a 2°40’) conflitos entre sistemas polares e sistemas intertropicais 

(Brandão, 1997).  Cabe citar um grau de confiabilidade na viagem nos meses 

da primavera e do outono, pois se constatam temperaturas mais agradáveis e 

menor quantidade de chuva em relação ao verão. 

Quanto ao relevo, essa área apresenta planícies estreitas, situadas 

entre o oceano e a Serra do Mar, que cortam toda a região turística da Costa 

Verde. Em alguns pontos, a serra está mais afastada do oceano, dando 

origem a planícies flúvio-marinhas, com lindas praias. Em outros, a serra 

mergulha diretamente no mar. Alguns trechos afogados do relevo dão origem 

a magníficas ilhas, como é o caso da Ilha Grande e da Ilha de Itacuruçá. 

No que diz respeito à cobertura vegetal, essa região turística ainda 

apresenta algumas áreas com Mata Atlântica original, mas, em sua maioria, o 

que se encontra é a mata secundária, bastante regenerada em certos pontos, 

assemelhando-se, para os leigos, com a Mata Atlântica. Segundo Alonso 

(1977, p.53), esse tipo de cobertura vegetal tem sua  

"
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Ocorrência ligada ao relevo, à pluviosidade e à umidade, que 
condicionam sua fisionomia alta e densa, um reflexo da grande 
variedade de espécies pertencentes a diversas formas biológicas e 
estratos, dos quais os inferiores vivem em um ambiente bastante 
sombrio e úmido, sempre dependentes do estrato superior. O 
grande número de lianas, epífitas, fetos arborescentes e palmeiras 
dá a esta floresta um caráter tipicamente tropical  "

2.2.3 Região Turística Costa do Sol  

"
Embora litorânea como a Costa Verde, a Costa do Sol apresenta 

características diametralmente opostas àquela, mesmo estando tão próximas 

entre si (são separadas apenas pelo conjunto Rio de Janeiro, Baía de 

Guanabara e Niterói). No entanto, a Costa do Sol  consegue preservar a 

natureza contemplativa do litoral fluminense, compondo-se de uma costa 

predominantemente retilínea, adornada por lagoas, restingas, dunas e morros 

isolados, criando um ambiente propício à apreciação de roteiros turísticos, 

seja para interação  com a natureza, ou simplesmente para admirá-la. 

Sob o ponto de vista territorial, a Costa do Sol (Figura 7) é uma região 

espraiada, bastante estreita em suas latitudes superiores, onde estão 

localizados os municípios de Maricá, Saquarema e Arraial do Cabo, e tendo, 

no extremo sul,  Araruama e Cabo Frio.  Esses municípios, juntamente com 

Iguaba Grande e São Pedro da Aldeia, são banhados por diversas lagoas, 

cujas águas calmas e salgadas, associadas ao  intermitente sol, renderam-

lhes o popular nome de “Região dos Lagos”, destino de milhares de turistas 

anualmente. 

A interiorização é observada no centro da região, a partir dos 

municípios de Araruama, Iguaba Grande, São Pedro da Aldeia e Cabo Frio, 

seguindo até Macaé, estreitando-se novamente em seu extremo norte 

(Carapebus e Quissamã). 
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Figura 7 - Região Turística Costa do Sol. Elaborado pelo o Autor. 

"
A Costa do Sol é formada por treze municípios (Araruama, Armação 

dos Búzios, Arraial do Cabo, Cabo Frio, Carapebus, Casimiro de Abreu, 

Iguaba Grande, Macaé, Maricá, Quissamã, Rio das Ostras, São Pedro da 

Aldeia e Saquarema), fazendo fronteira com as seguintes regiões turísticas: 

Caminhos da Mata, Costa Doce, Metropolitana, Serra Norte e Serra Verde 

Imperial. Como características singulares, podemos apontar que apenas dois 

desses municípios não têm saída para o mar (Iguaba Grande e São Pedro da 

Aldeia); além disso, boa parte de seu litoral é retilíneo, especialmente nos 

trechos: Maricá-Arraial do Cabo; do litoral norte de Cabo Frio até a sede de 

Rio das Ostras; e da sede de Macaé até Quissamã. Os municípios da Costa 

do Sol dividem-se em 32 distritos e, no caso de Carapebus, em quatro 

regiões administrativas (Tabela 5). 

"
"
"
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Tabela 5 - Região Turística Costa do Sol: Municípios e Distritos. "
Todas as sedes dos municípios citados estão localizadas em baixas 

altitudes - inferiores a 20m -  (Tabela 6).  
A área total da Costa do Sol é de 5.322 km2 (aproximadamente 12% 

da área do Estado), sendo a quarta em dimensão dentre as onze regiões 

turísticas.  

"

Município Distritos 

Araruama Araruama (sede), Morro Grande, São Vicente de Paulo 
e Praia Seca 

Armação dos Búzios Armação dos Búzios (sede)

Arraial do Cabo Arraial do Cabo (sede), Figueira, Monte Alto e 
Pernambuca 

Cabo Frio Cabo Frio (sede) e Tamoios

Carapebus 1ª RA – Centro, 2ª RA – Ubás, 3ª RA – Rodagem e 4ª 
RA - Praia de Carapebus

Casimiro de Abreu Casimiro de Abreu (sede), Barra de São João, 
Professor Souza e Rio Dourado

Iguaba Grande Iguaba Grande (sede)

Macaé Macaé (sede), Córrego do Ouro, Cachoeiras de Macaé, 
Glicério, Frade e Sana

Maricá Maricá (sede), Ponta Negra, Inoá e Itaipuaçú

Quissamã Quissamã (sede)

Rio das Ostras Rio das Ostras (sede)

São Pedro da Aldeia São Pedro da Aldeia (sede)

Saquarema Saquarema (sede), Bacaxá e Sampaio Correia
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 Tabela 6 – Costa do Sol: municípios, área, população e altitude das sedes. Fonte: IBGE 
(2010) e CIDE (2005) "

Analisando a tabela acima (Tabela 8), verificamos que, dentre os 

municípios da Costa do Sol, Macaé apresenta as maiores área e população, 

embora seja em Cabo Frio que se registre a maior densidade populacional. 

Em contrapartida, mesmo possuindo a segunda maior área da região, 

Quissamã registra a menor população relativa. 

Destacam-se também os municípios de Iguaba Grande, Arraial do 

Cabo e Armação dos Búzios por serem os menores e não possuírem 

população rural. No entanto, mesmo sendo o terceiro menor município do 

Estado, Iguaba Grande é o segundo da região em população relativa. 

Município Área (km População 
(Censo 2010)

População 
Urbana / Rural

Altitude 
Da Sede (m)

Macaé 1.218 206.748 202.873 / 3.875 2

Quissamã 724 20.244 13.016 / 7.228 19

Araruama 637 112.028 106.519/ 5.509 15

C a s i m i r o d e 
Abreu

464 35.373 28.533 / 6.840 17

Cabo Frio 411 186.222 140.466 / 
45.756

4

Marica 363 127.519 125.532 / 1.987 5

Saquarema 353 74.221 70.448 / 3.773 10

São Pedro da 
Aldeia

338 88.013 88.286 / 5.727 5

Carapebús 307 13.348 10.542 / 2.806 15

Rio das Ostras 230 105.757 99.999 / 5.758 4

Arraial do Cabo 158 27.770 27.770 / 0 8

Armação dos 
Búzios

70 27.538 27.538 /0 13

Iguaba Grande 50 22.858 22.858 / 0 18
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Quanto ao clima, constata-se que a Costa do Sol apresenta os mais 

baixos índices pluviométricos do Estado. Dentre os motivos que explicam tal 

característica, Bidegain (2002) destaca a distância existente entre a costa e 

as escarpas da Serra do Mar (cerca de 60 km), eliminando, portanto, as 

precipitações causadas por efeito orográfico. Certo é que a ressurgência – 

fenômeno em que as águas frias e profundas do mar emergem à superfície – 

que ocorre na costa de Arraial do Cabo e Cabo Frio também contribui para a 

escassez de chuvas, apesar de tal fato não ser unânime entre os cientistas, 

pois uns  a apontam como fator determinante, e outros apenas a agregam 

aos ventos nordeste, conforme acrescenta Bidegain (2002). O autor 

corrobora os dados obtidos na estação pluviométrica de Arraial do Cabo, cuja 

leitura permitiu a Dourado e Silva (2005) concluírem que o total pluviométrico 

atinge 770,9 mm por ano em média e que, mesmo havendo pouca variação 

nas médias mensais de chuva, não deixam de ser observados o período mais 

chuvoso (outubro a abril) e o de menores precipitações (julho e agosto). 

Quanto ao relevo, essa região apresenta um litoral com orientação 

aproximada Noroeste-Sudeste, com “restingas ou cordões litorâneos, 

fechando braços de mar, que vão formar as lagunas” (Moreira e Camelier, 

1977, p.41), também conhecidas por “lagoas” pelo público em geral, como 

por exemplo, a Lagoa de Araruama. Essas restingas foram estudadas por 

Lamego (1945), e explicadas como oriundas das correntes litorâneas, 

originadas nos ventos de oeste e pelas correntes secundárias resultantes do 

atrito daquelas com os acidentes litorâneos.  

Muehe e Valentini (1998, p. 29) apontam:  

"
O que marca a fisionomia da paisagem costeira deste 
compartimento é a presença de extensos arcos de praias, 
associados a cordões litorâneos (beach barriers) que, 
frequentemente, ocorrem em forma de duplos cordões, dispostos 
paralelamente entre si e separados por uma depressão estreita.  "

"
2.2.4 Região Turística Serra Verde Imperial  
"

A maior virtude que uma região com potencial turístico pode 

desenvolver é a de conseguir povoar constantemente o imaginário do turista, 
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mantendo vivo o seu interesse de regressar ao local para desfrutar 

novamente de seus prazeres. Sob esse aspecto, a Serra Verde Imperial goza 

do raro privilégio de atrair turistas sob qualquer condição de tempo. Em dias 

claros, por exemplo, pode ser contemplada de diversos pontos do município 

do Rio de Janeiro (Figura 8), lembrando às pessoas que existe uma 

justificativa para se descansar cercado de verde, com temperatura aprazível 

e possibilidade de sossego. Já dias nublados com temperatura amena, a 

Serra Verde Imperial torna-se um atrativo especial para aqueles que desejam 

deleitar-se com os prazeres oferecidos pelo clima tropical influenciado pela 

altitude. A Serra Verde desperta, há tempos, o interesse de quem deseja 

“respirar um ar mais puro”, tanto que foi “descoberta” pelo Imperador D. 

Pedro I e imortalizada por seu sucessor (os nomes dos mais famosos 

municípios – Petrópolis e Teresópolis, homenageiam o imperador e sua 

esposa, respectivamente).    

"

!  
Figura 8 - Serra dos Órgãos, com destaque para o Pico Dedos de Deus. Foto: Raphael de 
Carvalho Aranha " "
 Formalizada a ideia de visitar a Serra Verde Imperial, o turista não 

precisa esperar chegar ao destino escolhido para apreciar as belezas 
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naturais da região. Seja pelas estradas de acesso, ou pelas que ligam os 

municípios pertencentes, diversas pessoas aproveitam a presença de 

espetaculares mirantes para eternizar a rara paisagem em registros 

fotográficos. Além disso, o homem urbano que valoriza a vida rural tem a 

oportunidade de contemplá-la das estradas vicinais (Circuito Terê-Fri, por 

exemplo), esquecendo-se da agitação dos grandes e médios centros, 

hipnotizado pelas simétricas linhas das plantações (Figura 9). 

"

!  
Figura 9 - Agricultura ao longo da Rodovia RJ-130. Foto: Raphael de Carvalho Aranha "

Localizada na região central do Estado do Rio de Janeiro, a Serra 

Verde Imperial tem formato semelhante ao de uma cruz. Na ponta superior, 

os municípios de Comendador Levy Gasparian e Três Rios têm como 

fronteira o Estado de Minas Gerais (além das regiões turísticas Vale do Café 

e Serra Norte); na ponta inferior, o município de Cachoeiras de Macacu é 

limítrofe com a região turística Caminhos da Mata (além de ser banhada a 

sudoeste pela Baía de Guanabara nos municípios de Magé e Guapimirim); na 

ponta oeste, o município de Petrópolis é fronteiriço com a região turística Vale 

do Café; e na ponta leste, o município de Nova Friburgo faz fronteira com as 

regiões turísticas Serra Norte e Costa do Sol (Figura 10). 
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!  
Figura 10 - Região Serra Verde Imperial . Elaborado pelo o Autor. 

"
Dentre as quatro regiões turísticas do Estado, situadas em ambiente 

serrano (Agulhas Negras, Serra Norte, Serra Verde Imperial e Vale do Café), 

a Serra Verde Imperial é a mais próxima da cidade do Rio de Janeiro. Em 

seus dez municípios (com 33 distritos no total - Tabela 7), distribuídos numa 

área de 4.962 km2, habitam quase 1,1 milhões de pessoas (Tabela 8), sendo, 

portanto, a quarta região em população. O município de Petrópolis, apesar de 

ser não mais que o terceiro maior em área, possui a maior população 

regional (aproximadamente 28%). Por outro lado, Cachoeiras de Macacu – o 

maior município da região – corresponde a apenas 4,85% do contingente 

populacional. 

Embora todos os municípios da região apresentem população rural, 

com exceção de São José do Vale do Rio Preto, aproximadamente 90% da 

população vive nos centros urbanos. 

"
"
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Tabela 7 - Região Turística Serra Verde Imperial: Municípios e Distritos. "

Tabela 8 – Serra Verde Imperial: municípios, área, população e altitude das sedes: Fonte: 
IBGE (2010) e CIDE (2005) 

Município Distritos 

Areal Areal (sede)

Cachoeiras de Macacu Cachoeiras de Macacu (sede), Japuíba e Subaio

Comendador Levy Gasparian Comendador Levy Gasparian (sede), Afonso e Arinos

Guapimirim Guapimirim (sede)

Magé Magé (sede), Guia de Pacobaíba, Rio D’Ouro, Santo 
Aleixo, Suruí e Vila Inhomirim

Nova Friburgo Nova Friburgo (sede), Amparo, Campo do Coelho, 
Conselheiro Paulino, Lumiar, Muri, Riograndina e São 
Pedro da Serra

Petropólis Petropólis (sede), Cascatinha, Itaipava, Pedro do Rio e 
Posse

São José do Vale do Rio Preto São José do Vale do Rio Preto (sede)

Teresópolis Teresópolis (sede), Vale do Bonsucesso (Bonsucesso) 
e Vale do Paquequer (Cruzeiro) 

Três Rios Três Rios (sede) e Bemposta

Município Área (km População 
(Censo 2010)

População 
Urbana / Rural

Altitude 
Da Sede (m)

Cachoeiras de 
Macacu

956 54.370 47.015 / 7.355 57

Nova Friburgo 933 182.016 159.335 / 
22.681

846

Petrópolis 792 296.044 281.356 / 
14.688

809

Teresópolis 771 163.805 145.473 / 
18.332

871

Magé 391 228.150 215.941 / 
12.209

5

Guapimirim 358 51.487 49.757 / 1.730 48

Três Rios 321 77.503 75.233 / 2.270 269

São José do 
Vale do Rio 
Preto

221 20.252 9.005 / 11.247 615

Areal 111 11.421 9.920 / 1.501 444

Comendador 
Levy Gasparian

109 8.183 7.865 / 318 315
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A Serra Verde Imperial está localizada numa área de domínio do clima 

tropical, porém, nos pontos mais altos, a tropicalidade é suavizada, sendo o 

clima classificado como Tropical de Altitude, predominando a temperatura 

média anual entre 18° e 20°C. No entanto, a temperatura pode atingir valores 

muito mais baixos durante o inverno, não sendo raros registros inferiores a 

10°C. 

Em relação à umidade, no município de Petrópolis, por exemplo, o 

escarpamento existente na vertente Atlântica da Serra dos Órgãos funciona 

como obstáculo ao deslocamento da massa úmida oriunda do mar. Isso 

ocasiona precipitações que dão origem aos cursos de água dessa vertente.  

Não raro, esses fenômenos provocam grandes deslizamentos, em especial 

durante as tempestades de verão. 

As precipitações de massas de ar adentram o continente com menor 

intensidade, e a diferença de intensidade dessas precipitações se evidencia 

pela simples leitura dos índices pluviométricos de dois distritos de Petrópolis. 

Enquanto no distrito principal (localizado no centro do município) ocorrem 

totais pluviométricos de aproximadamente 2.000mm/ano, no distrito de Posse 

– que se localiza mais  ao interior, em direção ao vale do rio Paraíba do Sul –, 

temos a precipitação de aproximadamente 1.400mm/ano.  

O relevo da região é predominantemente montanhoso, formado de 

rochas do tipo granitos, gnaisses e migmatitos, dentre outras, com alguns 

vales encaixados na estrutura geológica. Essas características do relevo 

estimulam e facilitam uma série de esportes, alguns deles chamados 

“radicais”, como montanhismo, rapel, rafting, trilhas ecológicas, caminhadas   

e diversas atividades ligadas à natureza. Por exemplo, Petrópolis, a 60 

quilômetros ao norte da cidade do Rio de Janeiro, situada na Serra do Mar, 

possui encostas entre 5 e 80 graus de declividade. Segundo Gonçalves e 

Guerra (2006, p.28), “a cidade ocupa uma área serrana com rochas bastante 

falhadas e fraturadas, encostas íngremes e, em alguns pontos, solos com 

perfis bastante profundos.”  

"
"
"
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2.2.5 Região Turística Agulhas Negras 
"

A região turística Agulhas Negras é limítrofe com os Estados de São 

Paulo e Minas Gerais (Figura 11). Destaca-se por abrigar o ponto mais alto 

do Estado do Rio de Janeiro (Pico das Agulhas Negras, quinto maior do país) 

e o primeiro parque ecológico criado no Brasil (Parque Nacional do Itatiaia). 

Pode-se salientar, também, que em nenhuma outra região do Estado houve 

registro de precipitação de neve. O clima ameno nas áreas elevadas 

(Visconde de Mauá, por exemplo) e as belezas naturais propiciam aos 

turistas, especialmente os casais, momentos de lazer voltados ao sossego e 

à atmosfera de romantismo. 

"

!  
Figura 11 - Região Turística Agulhas Negras. Elaborado pelo o Autor. 

"
A região turística das Agulhas Negras (Tabela 9) é a terceira menor do 

Estado do Rio de Janeiro, sendo maior apenas que a Metropolitana e a 

Baixada Fluminense. Existe uma grande disparidade na área dos municípios 

pertencentes à região, pois Resende possui mais de 60% do total dessa 

área. Por outro lado, o pequeno município de Porto Real (o 5º menor do 

Estado) equivale a apenas 3% da região (Tabela 10). 
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De todas as regiões turísticas em questão nesta pesquisa, Agulhas 

Negras é a que possui a menor população total, o que significa que 

aproximadamente 1% da população do Estado vive no local. 

"

 Tabela 9 - Região Turística Agulhas Negras: Municípios e Distritos. 

"

Tabela 10 – Agulhas Negras: municípios, área, população e altitude das sedes. Fonte: IBGE 
e CIDE (2005) "

Quanto ao relevo, temos que destacar o Pico das Agulhas Negras, 

situado na Serra da Mantiqueira. Segundo Moreira e Camelier (1977, p. 73) 

"
As rochas intrusivas formam um enorme bloco montanhoso, o 
maciço do Itatiaia, com seu ponto culminante, as Agulhas Negras, 
com 2.787 metros de altitude, merecendo um estudo à parte, 
dentro do Sudeste Brasileiro. O maciço do Itatiaia é formado por 
rochas alcalinas, entre as quais se distinguem os foiaítos, fonolitos, 
porfiritos, tinguaítos, e aplitos nefelino-sieníticos.  ""

Devido às altitudes elevadas, que chegam até os 2.787 metros, no 

maciço do Itatiaia, o clima dessa parte mais elevada chega a registrar 

temperaturas negativas durante os meses de inverno. Nimer (1997) chama a 

atenção que na Serra da Mantiqueira, onde está situado o Pico das Agulhas 

Negras, já houve registro de temperaturas negativas com  -4º C, em especial 

Município Distritos 

Itatiaia Itatiaia (sede) e Penedo

Porto Real Porto Real (sede);

Quatis Quatis (sede), Falcão e Ribeirão de São Joaquim

Resende Resende (sede), Agulhas Negras, Bulhões, Engenheiro 
Passos, Fumaça, Pedra Selada e Visconde de Mauá;

Município Área (km População 
(Censo 2010)

População 
Urbana / Rural

Altitude 
Da Sede (m)

Resende 1.098 119.801 112.375 / 7.426 407

Quatis 286 12.831 12.067 / 764 415

Itatiaia 240 28.852 27.848 / 1.004 390

Porto Real 51 16.574 16.481 / 93 385
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nos trechos mais elevados da Serra da Mantiqueira. Outro aspecto 

interessante que atrai o turista para essas áreas são as geadas, típicas dos 

meses de inverno.  

A vegetação está perfeitamente associada às condições de relevo e de 

clima existentes nessa região turística. 

"
A Floresta Sub-caducifólia Subtropical, com a presença de 
Araucária se restringe às superfícies mais elevadas, onde aparece 
sob a forma de manchas, estando a sua ocorrência ligada não só a 
climas mais amenos, como solos mais ricos e profundos. Tais 
manchas se localizam em altitudes acima de 1.500 metros, na 
Serra da Mantiqueira, aparecendo nitidamente em Itatiaia e 
adjacências” (ALONSO, 1977, P.39).  "

"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"

"
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CAPÍTULO 3 – O VALE DO PARAÍBA FLUMINENSE 
"

3.1 - Região Turística Vale do Café 
"

O Vale do Café sugere um retorno ao passado, seja histórico ou 

geológico. As diversas fazendas localizadas nessa charmosa porção do 

Estado do Rio de Janeiro são rugosidades que testemunharam o auge da 

produção dos grãos de café. Associada ao produto que emprestou nome à 

região, há também uma explicação geográfica sobre a denominação de “vale” 

para o local: o vale do Rio Paraíba do Sul, onde estão situados os municípios 

da região turística em tela, localiza-se, como registram Moreira e Camelier 

(1997, p.54): 

"
Entre a serra da Mantiqueira e a serra do Mar, onde está alojado o 
fundo da depressão tectônica, situada ao longo da serra da 
Mantiqueira, com a qual está geomorfologicamente relacionado. A 
origem do vale prende-se aos episódios tectônicos que originaram 
as serras do Mar e da Mantiqueira. "

Sob o ponto de vista do turismo,  o Vale do Café se oferece como local 

propício à contemplação, por seu belo relevo acidentado, e como  resgate 

histórico dos municípios  com marcas do século XIX, adornados por fazendas 

que abrigam casarões e senzalas. Além disso, as atividades econômicas e as 

manifestações culturais dos moradores são singulares, marcadas pelo 

tradicionalismo da região (por exemplo, produção de cachaça e criação de 

gado, para ilustrar aquelas e, para estas, artesanato e serestas). 

"
3.1.1 Território, população, clima e relevo  
"

O Vale do Café é a segunda maior região turística do Rio de Janeiro 

em extensão territorial (superado apenas pela região turística Costa Doce), 

com aproximadamente 5.804 km2; porém é a que abriga o maior número de 

municípios e distritos (14 e 41, respectivamente - Tabela 11). No local, 

habitam aproximadamente 865.000 pessoas (Tabela 12), sendo, portanto, a 

quinta região do Estado em população. 
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O município de Volta Redonda, apesar de ser um dos menores em 

área,  possui a maior população regional (aproximadamente 30%). Por outro 

lado, Rio das Flores – quase 2,5 vezes maior do que Volta Redonda – 

corresponde a apenas 0,98% do contingente populacional. 

Assim como a Serra Verde Imperial, todos os municípios da região 

apresentam população rural, porém a maior parte dos habitantes vive em 

áreas urbanas – cidades e vilas – (aproximadamente 92%). 

As sedes dos municípios estão em altitudes que variam entre 300 e 

650 metros (somente Paraíba do Sul e Paracambi estão abaixo dessa cota).   

"

 Tabela 11 - Região Turística Vale do Café: Municípios e Distritos. 

"

Município Distritos 

Barra do Piraí Barra do Piraí (sede), Dorândia, Ipiabas, São José do 
Turvo e Vargem Alegre; 

Barra Mansa Barra Mansa (sede), Antonio Rocha, Floriano, Nossa 
Senhora do Amparo e Rialto; 

Engenheiro Paulo de Frontin Engenheiro Paulo de Frontin (sede), Morro Azul do 
Tinguá e Sacra Família do Tinguá;

Mendes Mendes (sede);

Miguel Pereira Miguel Pereira (sede), Conrado e Governador Portela;

Paracambi Paracambi (sede);

Paraíba do Sul Paraíba do Sul (sede), Inconfidência, Vila Salutáris e 
Werneck;

Paty do Alferes Paty do Alferes (sede) e Avelar;

Pinheiral Pinheiral (sede);

Piraí Piraí (sede), Vila Monumento, Arrozal e Santanésia; 

Rio das Flores Rio das Flores (sede), Abarracemento, Manuel Duarte e 
Taboas;

Valença Valença (sede), Barão de Juparanã, Conservatória, 
Parapeúna, Rio Bonito, Pentagna e Santa Izabel do Rio 
Preto;

Vassouras Vassouras (sede), Andrade Pinto, Sebastião de Lacerda 
e São Sebastião dos Ferreiros;

Volta Redonda  Volta Redonda (sede);
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Tabela 12 – Vale do Café: municípios, área, população e altitude das sedes. Fonte: IBGE e 
CIDE (2005) "

A região turística Vale do Café (Figura 12), como o próprio nome 

sugere, está localizada no vale formado pelo maior rio do Estado, o Paraíba 

do Sul, que atravessa diversos de seus municípios. Limita-se ao norte com o 

Estado de Minas Gerais; ao sul faz fronteira com a região turística Baixada 

Fluminense; a leste com a região turística Serra Verde Imperial; e a oeste 

com o Estado de São Paulo.  

"

Município Área (km População 
(Censo 2010)

População 
Urbana / Rural

Altitude 
Da Sede (m)

Valença 1.302 66.308 57.323 / 8.985 560

Paraíba do Sul 592 37.410 32.688 / 4.722 275

Barra do Piraí 582 88.503 84.816 / 3.687 363

Barra Mansa 547 170.753 165.134 / 5.619 381

Vassouras 536 31.451 19.886 / 11.565 434

 Piraí
492 22.118

18.070 / 4.048 387

Rio das Flores 479 7.625 5.364 / 2.261 525

Paty do Alferes
296 24.931

16.756 / 8.175 610

Miguel Pereira 289 23.902 20.081 / 3.821 618

Paracambi
189 40.475

36.868 / 3.607 50

Volta Redonda 183 242.063 241.996 / 67 390

Engenheiro 
Paulo de Frontin

141 12.164
8.766 / 3.398 395

Mendes 96 17.289 17.123 / 166 410

Pinheiral
82 19.481

17.672 / 1.809 345
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"  
Figura 12 - Região Turística Vale do Café. Elaborado pelo o Autor. 

"
O relevo da região turística do Vale do Café “está ligado ao trabalho 

erosivo do rio Paraíba do Sul e de seus afluentes. Apresenta-se ora com um 

mar de morros, ora por uma sucessão de cristas gnáissicas separadas por 

vales profundos” (Moreira e Camelier, 1977, p.32).  

Esse tipo de relevo possui um potencial turístico muito importante, 

porque pode propiciar diferentes atividades potenciais, como caminhadas, 

trilhas ecológicas, escaladas, rafting, rapel, observação e admiração de 

paisagens, enfim, toda uma sorte de contatos com a natureza, que tanto 

alegram e satisfazem o turista. 

Quanto ao clima, o afastamento do mar, produzindo o efeito da 

continentalidade, pode provocar verões com temperaturas mais elevadas, 

apesar de as altitudes  tenderem a amenizar essas temperaturas.  

"
Da convergência de diversos fatores, durante o inverno, na região 
Sudeste, tornam-se raras as temperaturas elevadas, em favor de 
temperaturas mais amenas e até mesmo frias nas superfícies 
elevadas. Dessa forma, as serras do Mar e da Mantiqueira, 
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reforçadas pelas altitudes elevadas, já registraram temperaturas de 
0º C, declinando a 4º C negativos nos locais mais elevados da 
Mantiqueira. (MOREIRA e CAMELIER, 1977, p.26) "

Quanto à cobertura vegetal, essa região turística teve, no passado, 

uma floresta exuberante a qual, por conta das ocupações desordenadas 

proporcionadas pelos ciclos econômicos  estabelecidos no Vale do Paraíba 

do Sul, está quase totalmente desmatada. Hoje em dia, ocorrem ainda 

algumas manchas da Floresta Latifoliada Tropical Úmida de Encosta – 

também conhecida por “Mata Atlântica” – em certos pontos do Vale do Café; 

porém, mais de 90% dessa cobertura primitiva foi desmatada. 

"
Tem sua área de ocorrência ligada ao relevo, à pluviosidade e à 
umidade, que condicionaram uma fisionomia alta e densa, 
conseqüência da variedade de espécies pertencentes a várias 
formas biológicas e estratos, dos quais os inferiores vivem em um 
ambiente bastante sombrio e úmido, sempre dependentes do 
estrato superior. O grande número de lianas, epífitas, fetos 
arborescentes e palmeiras dá a essa floresta um caráter 
tipicamente tropical. (ALONSO, 1977, p.101) "

3.1.2 A gênese da produção cafeeira no Vale do Paraíba Fluminense 

Segundo Enders (2004), o café era cultivado nos jardins do Rio de 

Janeiro no fim do século XVIII. Os produtores do Vale do Paraíba perceberam 

que o clima fresco e úmido, com precipitações pluviométricas regulares, era 

propício para a produção do produto no local; dessa forma, deixaram de 

plantar feijão e mandioca em suas pequenas propriedades, localizadas nos 

arredores de Resende, e passaram a plantar o café. 

Stein (1990, p.28), corroborando o pensamento de Enders (2004), 

afirma que:  

"
No início do século XIX, o café era um exótico arbusto crescido em 
jardins e encostas de montanhas ao redor da capital e preparado 
principalmente para consumo local. Logo depois, seu cultivo numa 
escala comercial espalhou-se dos arredores do Rio de Janeiro em 
direção aos planaltos contiguamente ao Norte. Nessa região, o 
arbusto se adaptou tão bem à topografia, solo e clima locais que 
seu cultivo se expandiu rapidamente – de início ao longo das 
estradas usadas pelos comboios de mulas que viajavam entre os 
centros mineiros de Minas Gerais e a capital, e mais tarde acima e 
abaixo do Vale do Paraíba. 

  

No final do século XVIII a população do Vale do Paraíba, segundo 
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Enders (2004), era de aproximadamente 300 habitantes. Dominava no local a 

floresta de Mata Atlântica, que logo voltava a “fechar-se sobre as poucas 

pistas e clareiras abertas pelos índios coroados e pelos raros habitantes 

desses ermos”. (ENDERS, 2004, p.132). 

Com a especialização produtiva decorrente do sistema de fazendas de 

café, surge uma nova configuração da sociedade brasileira. No interior do 

Estado do Rio de Janeiro, prevaleceu um modelo empresarial centrado na 

figura dos Barões do Café. Enders (2004) afirma que muitos dos novos 

proprietários rurais constituíram imensos domínios ao longo do século XIX, 

sendo boa parte deles oriundos das grandes famílias de comerciantes do Rio 

de Janeiro e de Minas Gerais.  

Os barões do café na região, apesar de possuírem prestígio maior do 

que aquele exercido pelos senhores de engenho, seguiram o mesmo modelo 

tradicional destes, em que a sustentação da ordem estabelecida requeria 

grandes aportes de capitais, mão-de-obra escrava, extensões de terras e 

consumação de recursos florestais. 

A prosperidade econômica durou por quase todo o século XIX e, 

durante boa parte desse período, o Vale do Café foi o maior produtor mundial 

de café. A migração do café do Vale do Paraíba para o Estado de São Paulo, 

no final do século XIX, foi motivada por diversos fatores: maioria dos 

investimentos para as atividades ligadas à manufatura; fim do tráfico negreiro 

–  segundo Stein (1990, p.108), o “declínio progressivo da população escrava 

em idade produtiva afetou seriamente os custos da produção de café e 

estimulou o tráfico interprovincial de escravos até a véspera da abolição”; 

Abolição da Escravatura; e esgotamento dos solos, devido ao seu uso 

irracional. No início da segunda metade do século XIX, Capanema, por 

exemplo, previu: “Nos terrenos elevados onde a produção de café é 

excelente, o solo esgotado terá que ser, dentro de alguns anos, trocado por 

regiões férteis mais distantes” (Stein, 1990, p.255). 

A produção cafeeira promoveu grande enriquecimento dos 

fazendeiros, que construíram imensos casarões, muitos dos quais ainda 

estão presentes na paisagem fluminense. Com o fim dessa atividade, muitas 

propriedades foram abandonadas ou adjudicadas aos credores.  



�49

3.1.3 Contextualizando a “explosão cultural” no Vale do Paraíba 
Fluminense 

 Na sociedade do Vale Paraíba Fluminense foi criado um cenário muito 

peculiar de relacionamentos centrados na figura do Barão de Café; segundo 

Marques (2008), essa titulação decorria exatamente do reconhecimento do 

seu papel de agente econômico e de representante principal da elite 

econômica, política e social. Os barões do café  estabeleceram os padrões 

sociais, comportamentais e relacionais que, no interior das suntuosas 

fazendas, materializavam-se por meio de muita ostentação, luxo e grandes 

festas. 

O vale paraibano foi, realmente, em certo momento, com a sua 
sociedade agrária e culta, requintada e aristocrática, assentada 
sobre grandes domínios cafeeiros, um centro ameno e polido, onde 
a flor da civilização ocidental soube exibir os seus mais finos 
coloridos e o mais sutil dos seus perfumes. Ninguém ainda se 
lembrou de historiar esta fase da nossa aristocracia agrária – e, 
entretanto, a história da civilização no Brasil, no que ela tem de 
mais fino e espiritual, teve ali o seu momento mais expressivo e 
magnífico (LAMEGO, 1950, p.3). 

"
 Grandes festas eram bancadas pelos barões do café que, dotados da 

imensa riqueza oriunda do cultivo do café, permitia o esbanjamento nestes  

grandes festejos (nascimentos e aniversários) e nos eventos de origem 

religiosa (batizados e casamentos). Fartos banquetes eram servidos aos 

convidados politicamente importantes, inclusive da Corte Imperial, à custa do 

serviço dos escravos que atuavam no interior das propriedades. 

As festas caseiras ocorriam frequentes nos aniversários natalícios, 
casamentos e batisados. Muitas vezes se deviam a simples 
pretextos de qualquer natureza. 
Sobre este particular, se conta que alguns fazendeiros dos mais 
letrados e não menos folgazões, a fim de se recrearem, davam 
divertidíssimas festas em comemoração, por exemplo, ao Triunfo 
do Cristianismo, à Descoberta do Brasil, etc., assim como a 
propósito de fatos da Religião, da História e até da Lenda. 
(TAUNAY 1945, p. 217/218) 

  

 Para animar as diversas comemorações patrocinadas pelos barões do 

café, músicos provenientes da região ou até da cidade do Rio de Janeiro e de 
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São Paulo eram convidados. Pires (1986, p. 25) observa com detalhes um 

desses momentos festivos na Valença do século XIX: 

Em Valença, pretendeu comemorar a construção de um palácio no 
próprio dia de seu aniversário, oferecendo à Corte e ao comércio 
do Rio uma festa de grande pompa. Conselheiros de Estado, 
senadores e deputados, a alta sociedade carioca, todos 
compareceram. Iluminado com lanternas de cores variegadas, o 
caminho de Porto das Flores até a fazenda. Lá, duas grandes 
bandas de música alternavam-se na execução do repertório 
musical. Rompia a manhã, quando surgiu o Hino Nacional, 
saudado por girândolas de morteiros. Ao mesmo tempo, ouvia-se o 
rodar surdo de centenas de carroças, conduzindo da Estrada União 
e Indústria duas mil arrobas de café. "

Lapa (1983, p. 63) ilustra o quanto as festas representavam a 

importância social no contexto das fazendas de café: 

Aprestava-se assim a comunidade rural para uma vida social 
ritmada pelos noivados, casamentos, batizados, aniversários, 
quando tinham lugar as reuniões festivas, com grandes 
comezainas, música e bailes (dançava-se a polca, a mazurca, o 
xote ou o miudinho), que podiam desdobrar-se em pescarias e 
caçadas, em cavalhadas, fogueiras e foguetórios. No terreiro, 
nessas ocasiões, a escravaria dançava o jongo ao redor das 
fogueiras, enquanto os caipiras divertiam-se com o cateretê, o 
arrasta-pé, o corta-jaca, etc. "

 É importante acrescentar que as festas promovidas pelos barões do 

Vale do Paraíba Fluminense, segundo Marques (2008), poderiam atravessar 

dias, e eram frequentadas por elevado número de convidados. Com isso,  era 

necessário mobilizar  significativo contingente de criados. Para a preparação 

dos banquetes, chefes de cozinha eram recrutados da então capital imperial. 

Os banquetes eram sucedidos por música, geralmente executada por 

músicos convidados que animavam o evento com bailes duradouros, 

marcados por casais em traje de gala, conforme relata Taunay (1945, p. 218 

e 220). 

As grandes festas revestiam-se de tal aparato, que constituíam 
verdadeira reviravolta à vida ordeira da fazenda. Das visinhanças e 
da Corte acudiam os convidados. Para dar maior brilho aos 
folguedos, um dos vizinhos mandava a sua banda de música e 
outro oferecia o reforço do seu pessoal de cozinheiros, doceiros, 
copeiros etc. Rezes, capados, carneiros e leitões eram abatidos em 
quantidade. Além do pessoal da casa, eram utilizados profissionais 
de fora. Faziam-se vir do Rio de Janeiro, chefes de cozinha e de 
copa. (...) 
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Os salões e salas garridamente ornamentados e belamente 
iluminados por velas de libra, em grandes lustres de cristal 
dilapidado e em candelabros de prata, apresentavam feérico 
aspecto. As danças em voga eram valsa vienense, a polca, a 
mazurca, o schottisch e a varsoviana. E, frequentemente, às 
danças europeias se entremeava o miudinho, causador de muitas 
joviais expansões. 

"
 Nessas festividades, os cantores, com suas músicas, exerciam um 

papel muito importante na manutenção do ânimo dos convidados. E quando 

as festividades terminavam, esses cantores exibiam a sua qualidade artística 

noite afora em serenatas pelos logradouros das redondezas,  conforme 

descreve Taunay (1945, p. 221/222): 

Em geral, os mais apreciados eram os cantores, êmulos dos 
antigos menestréis. Dotados de voz mais e menos maviosa, 
alegravam o ambiente com as plangentes toadas das modinhas e 
demais canções sentimentais. Quando indispostos, porém, quase 
sempre por excesso de gulodice, não havia meio de abrirem a 
boca, declarando-se: — não inspirados. Comumente se faziam 
acompanhar ao violão, à flauta ou ao piano, para cuja execução 
não faltavam mumbavas (nome dado a espécie de convidados). 

Em noites luarentas saiam aos grupos, fazendo românticas 
serenatas em que não deixavam de executar lacrimosas valsas e 
complicados choros, ao toque do cavaquinho ou das guitarras. 

"
3.1.4 Crise da produção cafeeira e as novas alternativas econômicas 
praticadas no Vale do Paraíba Fluminense 

 O declínio da produção do café proporcionou uma grande crise 

econômica nos municípios do Vale do Paraíba, os quais progressivamente 

passaram a buscar alternativas que viabilizassem a manutenção da ordem 

econômica e das contas públicas. A diversificação agrícola, incentivada pelo  

Governo Estadual, baseada na produção de milho, feijão, arroz, cebola, 

fumo, entre outros, não foi suficiente para a retomada do vigor agrícola na 

região. 

 A introdução da pecuária bovina, especialmente em Vassouras e 

Valença, trouxe a esperança de um novo período de prosperidade 

econômica. Em Conservatória, por exemplo, os terrenos de produção de café 

e de partes remanescentes da Mata Atlântica foram transformados em 
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pastagens. O distrito em questão chegou a responder por um terço das 

cabeças de gado do município de Valença (FONSECA, 1986). 

 O desenvolvimento do setor secundário foi observado por todo o Vale 

do Paraíba, como a indústria têxtil em Valença, a siderurgia em Volta 

Redonda e a extração de celulose em Piraí (CADEIA PRODUTIVA DA 

MÚSICA, 2003).  

 Por outro lado, Conservatória manteve sua matriz rural, como bem 

observa Marques (2008, p.44): 

"
Mesmo tendo empreitado de forma branda em seu espaço, novas 
atividades agrícolas em substituição ao, até certo momento, exitoso 
ciclo cafeeiro, Conservatória manteve-se com toda a sua matriz 
rural, representada pelas formas e modos de vida, próprios dos 
espaços rurais. Esses atributos lhe impregnam de uma dimensão 
simbólica e representativa de um passado economicamente viável 
e instaurador de edificações que se revelam como verdadeiros 
registros de um tempo pretérito cuja influência singrou os séculos 
subsequentes fazendo com que a fazenda de café do século XIX 
expandisse a sua qualidade de simples unidade produtiva para um 
patrimônio histórico revestido de representatividade e vínculos, 
mesmo para aqueles que diretamente não tenham experimentado a 
sociedade cafeeira do século XIX no Vale do Paraíba Fluminense.	

"

Desta forma, a manutenção das atividades tipicamente rurais, mesmo 

com o declínio da atividade cafeeira na região, mantiveram em Conservatória 

a característica de espaço rural. Com a popularização das serestas e 

serenatas a partir da metade do século XX, uma nova atividade (ou 

ruralidade) entra em cena, o turismo, que será o norteador do próximo 

capítulo. 

"
"
"
"
"
"
"
"
"
"



�53

CAPÍTULO 4 – ESTUDO DE CASO EM CONSERVATÓRIA (RJ) 
"
4.1. Aspectos Físicos e Históricos 
"
 Apesar de ser conhecida como “Cidade das Serestas”, Conservatória 

é a sede do 6º distrito do município de Valença , localizado na divisa dos 5

Estados do Rio de Janeiro e de Minas Gerais (Figura 13). O distrito de 

Conservatória ocupa aproximadamente 18% dos 1304 km2 do total do 

município. A população do distrito foi contabilizada em 4.200 habitantes 

(IBGE, 2010), o que representa, aproximadamente, apenas 6,5% dos 

moradores do município de Valença. 

"

�  
Figura 13 - Localização do Município de Valença e do Distrito de Conservatória. Elaborado 
pelo Autor. 
  

 Os demais são Valença, Barão de Juparanã, Parapeúna, Pentagna e Santa Isabel do Rio 5

Preto
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 A palavra conservatória  faz parte, ainda hoje, do vocábulo corrente de 6

Portugal, correspondendo a uma combinação de repartição pública com 

cartório de registros. Com a organização de um aldeamento indígena no 

lugar, através da concessão da sesmaria pelo Vice-rei Luiz Vasconcelos em 

1789, instalou-se uma conservatória para controle e registro dos índios 

Araris. 

 Em 1824, nesse aldeamento indígena, foi fundado o curato de Santo 

Antônio do Rio Bonito, elevado a paróquia em 1839. Segundo Andrade 

(2002), a criação do curato e da Repartição Pública Conservatória resultaram 

de uma reivindicação e iniciativa do Padre Gomes Leal, que objetivava 

acabar com a rebelião dos Araris, pois a conservatória poderia ser uma 

garantia à cidadania, livrando-os da escravidão e submissão aos 

colonizadores. Foi somente em 1938 que o nome “Conservatória” passou a 

abranger todo o distrito, anteriormente chamado de Santo Antônio do Rio 

Bonito, seguido de Rio Bonito. É possível que o nome do local tenha ocorrido 

devido à inauguração da Estação Ferroviária em 1883, a qual recebera o 

nome de Conservatória. 

 A vila de Conservatória, ou seja, a área urbana do distrito, localiza-se 

em uma altitude média de 520 metros, conforme indicado na rodoviária local. 

O prédio da estação, apesar de ter mantido a sua forma, mudou sua função; 

construído primeiramente com o objetivo de abrigar a estação ferroviária de 

Conservatória, demorou três anos para ficar pronto (entre 1880 e 1883), e foi 

inaugurado pelo Imperador D. Pedro II. Com a extinção da via férrea em 

1961, no Governo Jânio Quadros, o prédio foi transformado em rodoviária, 

onde atualmente também funcionam o Destacamento de Policiamento 

Ostensivo, o telefone público e o Museu de Conservatória. 
 O acesso principal à vila é feito pela Rodovia RJ-143. A vila é 

recheada de placas com estrofes de poemas, de fazendas (algumas do 

período cafeeiro), de propagandas de pousadas, de hotéis-fazenda e de 

restaurantes. Aproximando-se do perímetro urbano, é possível avistar alguns 

hotéis-fazenda (Rochedo, Acalanto do Villarejo, por exemplo). A entrada 

principal da vila é realizada pelo túnel Maria Komaid Nossar (Figura), 

 Conservatória, s.f., repartição do registro predial ou civil (Dicionário da Língua Portuguesa. 6

Porto: Porto Editora - Dicionários Acadêmicos).
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conhecido popularmente como “Túnel que Chora”, devido às goteiras 

existentes,  resultado das nascentes que existem na sua parte superior. Os 

veículos de maior porte, por conta do pequeno espaço disponível no túnel (5 

metros de largura por 3,5 de altura), precisam subir por uma pequena via 

para adentrar na vila.  

Figura 14 - Túnel Maria Komaid Nossar, local de visitação e também serviu de inspiração 
para a composição de algumas serestas. Foto: Raphael de Carvalho Aranha 

"
 A construção do túnel também teve início em 1880, e sua inauguração 

demorou três anos para ocorrer. O túnel teve o objetivo de viabilizar a 

chegada da ferrovia em Conservatória. Ele encontra-se no estado de rocha 

bruta, sem qualquer revestimento, iluminado com lampiões antigos a 

eletricidade, e com calçamento em pé-de-moleque , sendo possível observar 7

o trabalho artesanal dos escravos em sua escavação. Além desses fatos, o 

material retirado durante sua escavação serviu para a construção da antiga 

estação ferroviária.	



 O pé-de-moleque consistia no assentamento sobre a terra batida de seixos rolados (pedras 7

redondas de rio). Podem ser utilizados em interiores de pavimentos térreos, caso em que se 
utilizam pedras de diâmetro menor, com cerca de 3 cm, ou também para pavimentos de 
calçamentos de vias públicas, com pedras maiores, de diâmetro aproximado de 10 cm.
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4.2. Surgimento e Desenvolvimento das Serestas em Conservatória 

"
 Wagner e Mikesell (2003, p. 50) afirmam que “o primeiro passo 

essencial na geografia […] é uma investigação sobre a distribuição passada e 

presente de característica da cultura, que constitui a base para o 

reconhecimento e delimitação de áreas culturais”. Dessa forma, fazendo uma 

retrospectiva do aparecimento e do desenvolvimento da seresta em 

Conservatória, a qual é o grande atrativo turístico do local, Zardo (2006, p. 

103) afirma que durante o apogeu econômico dessa vila (ocorrido entre 1860 

e 1880), proporcionado pela produção do café, a Corte tomou a iniciativa de 

enviar professores de música, principalmente de piano e violino, para 

ministrar aulas aos nobres e entreter suas famílias. Esses artistas realizavam 

serenatas na praça principal para fazendeiros, barões e suas famílias, 

enquanto o povo assistia de longe.  

 Durante as primeiras décadas do século XX, começaram as primeiras 

serenatas de rua, com o aparecimento de diversos seresteiros, que 

desfilavam pelas ruas até a alta madrugada, cantando canções sentimentais 

em frente às janelas das casas coloniais, homenageando as pessoas 

queridas ou as namoradas. Definitivamente, a prática das serenatas 

incorporava-se aos costumes do lugar. 

 Com a chegada em 1938 dos irmãos Jobert Cortines de Freitas e José 

Borges de Freitas Netto, estudantes do Colégio Pedro II (na cidade do Rio de 

Janeiro), a serenata em Conservatória ganhou maior dimensão. Eles 

rapidamente se juntaram a um grupo de seresteiros liderado por Emérito 

Silva, e passaram a frequentar a vila constantemente. No início da década de 

1950, com a morte de Emérito Silva, os irmãos assumiram a liderança do 

grupo, e tornaram-se os principais responsáveis pela preservação da tradição 

musical em Conservatória.  

 Ressalte-se que a década de 1950 foi um período de grande 

estagnação econômica de Conservatória, resultado da queda da produção do 

café, proporcionada por dois fatores: pela abolição da escravatura, que levou 

a um grande decréscimo na mão de obra; e pelo crack da Bolsa de Valores 

de Nova York, quando os preços internacionais do café começaram a 



�57

despencar. Esses acontecimentos acarretaram um processo de migração da 

produção cafeeira do Vale do Café para o interior de São Paulo, onde terras 

mais férteis garantiram maior produtividade e lucro.  

 Diferentemente de Valença e de Volta Redonda (além de outras 

localidades do Vale do Paraíba), que, diante da crise, optaram por uma 

orientação industrial para compensar o prejuízo proveniente da queda do 

café, em Conservatória, tentou-se substituir a cafeicultura pela pecuária 

leiteira e pela produção da cana-de-açúcar. Isso beneficiou apenas os 

produtores locais, dado que houve um gradativo empobrecimento da 

população.  

 Durante a década de 1960, a residência de José Borges passou a ser 

ponto de encontro dos seresteiros antes de sua saída para a rua e, em 1967, 

foi criado na vila o Museu da Seresta e da Serenata. Além disso, na mesma 

década, os irmãos Freitas lançaram o Projeto “Em Cada Esquina Uma 

Canção”, que possuía o objetivo de perpetuar nas fachadas das casas os 

títulos das canções de amor brasileiras (e de seus compositores) 

consagradas pela serenata local, através da afixação destes em placas de 

metais. Segundo Andrade (2003, p. 77), essa iniciativa teve grande aceitação 

popular, ao ponto de o projeto mudar o nome para “Em Cada Casa Uma 

Canção” (Figura 15). 

"

"  
Figura 15 - Placa Afixada em uma das Edificações de Conservatória. Foto: Raphael de 
Carvalho Aranha 
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 Desta forma, verifica-se que, em Conservatória, a prática das serestas 

e serenatas foi mantida e estimulada num momento extremamente delicado. 

Os irmãos Borges Freitas, além das iniciativas aqui citadas, idealizaram 

atividades semanais de execução da seresta e das serenatas, objetivando 

criar uma alternativa viável de dinamização econômica do local, com a 

atração de turistas e a criação de oportunidades de negócios e crescimento 

para fazer frente à estagnação do período. 

 A década de 1960 passa a ser então crucial para o crescimento do 

turismo em Conservatória. A seresta e a serenata começam a ganhar 

atenção da mídia e, consequentemente, de turistas. No final da mesma 

década, a revista “O Cruzeiro” publicou uma ampla reportagem que 

destacava os atrativos de Conservatória, fazendo referências ao modo de 

vida dos moradores, seu personagens, sua arquitetura colonial, entre outros. 

Além disso, a revista divulgou o Projeto “Em Cada Casa uma Canção”, ao 

escrever: 

"
O fato de você ver no Rio, São Paulo, Belo Horizonte ou Salvador, 
placas de ruas com nomes de compositores, não seria, digamos 
assim, uma coisa extraordinária. Mas, encontrar num pequeno 
distrito de Valença, no Estado do Rio: Fernando Lobo, Vinícius de 
Morais, Baden Powell, Orestes Barbosa, Noel Rosa, Sérgio Ricardo 
e outros – com suas respectivas musiquinhas – emplacados em 
casas coloniais, já dá para despertar a curiosidade (...). E as 
famosas serenatas, que há 50 anos dão um colorido sedutor às 
noites de Conservatória: não há como resistir (...).	


Há algum tempo atrás, os seresteiros resolveram homenagear os 
compositores das músicas mais solicitadas nas serenatas. 
Inúmeras placas, cada uma delas com o nome de uma música e de 
seu autor, foram surgindo nas fachadas das casas. A idéia é que, 
no futuro, cada casa da cidade tenha o nome de uma canção 
(LIMA, 1968, p. 99; 102).	



  

 A influência dos irmãos Borges no distrito de Conservatória foi 

reconhecida através de algumas ações públicas. Podemos, por exemplo, 

citar a Lei nº 5.008,  sancionada em 29/03/2007 pelo governador do Estado 

do Rio de Janeiro, que passou a denominar de Rodovia José Borges de 

Freitas – Irmão Borges o trecho da Rodovia RJ-143, que liga o Distrito de 

Conservatória à Rodovia RJ-145 na sede do município (Valença). Além disso, 

a Rodovia RJ-137 (Conservatória – Santa Isabel do Rio Preto) recebeu o 
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nome de Rodovia Irmãos Freitas. Popularmente, esse trecho é conhecido 

como Rodovia Canção do Amor (Figura 16). 

"

"  
 Figura 16 - Trecho da Rodovia RJ-137 conhecido como “Rodovia Canção do Amor”. Foto: 
Raphael de Carvalho Aranha 
  

 Segundo Zardo (2006), na década de 1970, foram abertos os 

primeiros hotéis-fazenda, pousadas e restaurantes; nos anos 80 e 90, houve 

um movimento turístico mais intenso, caracterizado por um público mais 

idoso, com alta escolaridade e poder aquisitivo. A autora aponta que, em 

2004, a infraestrutura de alojamentos possuía aproximadamente 1.200 leitos, 

e a vila recebia cerca de dois mil turistas por semana. Além disso, 

Conservatória contava com quatro museus relacionados à música  (Figura 8

17), e um de cinema, além de projeto de construção de mais outros 

relacionados à música. Atualmente existem seis hotéis-fazenda em 

funcionamento na vila, trinta e quatro pousadas, três hotéis e uma 

hospedaria. 
""
 O Museu da Seresta e Serenata; o Museu Sacro da Matriz de Santo Antônio; o Museu 8

Silvio Caldas, Gilberto Alves, Nelson Gonçalves e Guilherme de Brito; o Museu Vicente 
Celestino e Gilda de Abreu.
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Figura 17 - Museu ligado à Música em Conservatória. Foto: Raphael de Carvalho Aranha "
"
 A peculiaridade das serestas e serenatas em Conservatória motivou o 

Governo do Estado do Rio de Janeiro a desenvolver o primeiro Arranjo 

Produtivo Local – APL do Brasil, voltado para o entretenimento e o turismo, 

partindo-se da compreensão da cultura como fator de desenvolvimento 

econômico. 

 As ações iniciais oriundas do APL de Entretenimento e Turismo que já 

foram implantadas em Conservatória são: o asfaltamento da Rodovia RJ-143, 

que liga Conservatória ao distrito sede de Valença; o aterramento dos cabos 

aéreos e o estabelecimento do Projeto Ponto Forte de energia elétrica, em 

parceria com a empresa Light Serviços de Eletricidade S.A.; e a criação de 

uma estação de tratamento de esgoto. 

 A constituição desse APL para Conservatória levou o Serviço Brasileiro 

de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), em conjunto com o 

Instituto para o Desenvolvimento da Economia do Indivíduo, do Ambiente e 

da Sociedade – IDEIAS, a promover o mapeamento cultural de Conservatória 

buscando no seu interior subsídios capazes de propiciar uma visão ampla e 

acurada para um melhor aproveitamento nas ações de melhoria da 
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infraestrutura turística. Esse mapeamento cultural de Conservatória, 

especificamente, buscou oferecer informações para: consolidar o 

entendimento sobre o seu produto cultural; valorizar a sua identidade; apoiar 

novas iniciativas de instituições públicas e privadas, de pequenas empresas e 

empreendedores da cultura; incentivar o surgimento de novos negócios; e 

aumentar as possibilidades de geração de ocupação e renda na localidade. O 

levantamento fez revelar algumas categorias que configuram a paisagem de 

Conservatória, conforme a tabela a seguir (Tabela 13). 

"
Categorias Quantidade Nomes

Associações 
Culturais

2 Associação dos Pequenos Produtores Rurais e Artesãos de 
Conservatória - APARCO; 
Projeto Conservatória Meu Amor

Bens 
Imóveis

48 2 Castros; Antiga Coleteria do Município de Valença; Antiga 
Residência da Família Couto; Antiga Residência da Família 
Moraes Costa; Antiga Residência da Família Tonetti; Antigo 
Hotel Conservatória; Antigo Museu Vicente Celestino / Gilda 
de Abreu; Ateliê Conservatoria na Arte do Fogo; Canto Lírico; 
Casa Comercial da Travessa Geralda Fonseca; Casa D’Arte; 
Casa de Caridade de Conservatória; Casa de Cultura de 
Conservatória; Casa Paroquial; Casarão Artesanato; 
Cemitério de Conservatoria; Empório Gama & Filhos; 
Estação Rodoviária Dr. Jair Nóbrega; Fazenda Florença; 
Fazenda São Paulo; Hotel Villareal; Igreja Matriz de Santo 
Antônio; Igreja Presbiteriana de Conservatória; Museu da 
Seresta e Serenata; Museu Sacro da Matriz de Santo 
Antônio; Museu Sílvio Caldas, Gilberto Alves, Nelson 
Gonçalves e Guilherme de Brito; Museu Vicente Celestino / 
Gilda de Abreu; Ponte dos Arcos; Posto de Saúde de 
Conservatória (Pronto Socorro); Pousada Balé dos 
Vagalumes; Pousada Jara; Pousada Solmaior; Residência da 
Família Alfredo Gomes; Residência da Família Alves Pinto; 
Residência da Família Alves Raposo; Residência da Família 
Barros Leite; Residência da Família da Costa Carvalho 
Correia da Silva; Residência da Família João Dias; 
Residência da Família Luiz Magalhães; Residência da 
Família Manoel Tavarez; Residência da Família Moura; 
Residência da Família Nóbrega; Residência da Família 
Noronha Santos; 
Residência da Família Nossar; Residência da Família 
Raposo; Residência da Família Simões; Restaurante Casa 
Nostra; Túnel Maria Komaid Nossar
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Tabela 13 - Categorias Culturais em Conservatória. Fonte: Instituto IDEAS (2014) "
 Espacializando as informações da tabela acima, é possível observar a 

predominância desses equipamentos na parte central da área urbana de 

Comércio 
Típico

34 2 Castros; 7ª Geração; A Brasilerinha; Alecrim; Andorinha 
Artesanato; Ateliê Arte de Coração; Ateliê Conservatória na 
Arte do Fogo; Ateliê da Fibra; Cachaça e Chorinho; Canto 
Lírico; Casa da Nega; Casa D’Arte; Casa do Artesão; Casa 
do Poeta - Ateliê; Casa Velha do Vilarejo; Casarão Artesanato 
Cheiro di Fulô; Chocolateria Serenata; Com Amor e Carinho; 
Crochelândia; Detalhes; Doce Sabor; Entalhes S. Petrus; 
Espaço Arte e Luz; Galeria Chuá-Chuá; Irene Artesanato; 
Linda Borboleta; Loja Sertanejo; Mosaico e Música; Oca 
Porã; Parada Rochedo; Serenata Amor e Saudade; Vila 
Antiga Shopping; Zezé Modas

Espaços 
Culturais

12 Bar e Restaurante Recanto dos Artistas; Canto Lírico; Casa 
de Cultura; Casa do Poeta - Ateliê 
Centímetro; Chez Maricotinha Caffé; Cine Teatro José 
Nossar; Conservatória Futebol Clube; Conservatória na Arte 
do Fogo; Mosaico e Música; Restaurante Casa Nostra; 
Taberna Dom Beto

Eventos 
Culturais

38 Batalha de Confetes; Café, Cachaça e Chorinho; 
Carnaval; Carnaval 2014 Conservatória; Carnaval Antigo; 
Cinema na Praça; Conservatória Cine-música; Dia do 
Seresteiro; Encontro de Corais; Encontro de Cultura Negra; 
Encontro de Cultura Popular; Encontro de Folia de Reis; 
Encontro de Seresteiros; Eu também sei cantar; Feira de 
Artesanato; Feira de Artesanato Natalino da Aparco; 
Feira de Inverno da Aparco; Feira de Quitandas e Quitutes; 
Festa de Santo Antônio; Festa de São João; Festa do Povão; 
Festival Conservatória Meu Amor; Festival de Inverno; 
Festival de Seresta Sílvio Caldas; Festival do Café; II 
Encontro Holístico; Missa dos Seresteiros; Mostra de 
Artesanato Local; Noite da Bossa Nova; Noite da Música 
Instrumental; Noite da Valsa; Noite do Chorinho; Noite do 
Samba-Canção; Projeto Conservatória Meu Amor; Serenoite; 
Seresta e Serenata; Solarata;Tributo a José Borges e Joubert

Grupos 
Culturais

3 Bossa em Conserva; Projeto Conservatória Meu Amor; 
Projeto Musical José Borges

Instituições 
Culturais

7 Casa de Cultura; Centímetro; Cine Teatro José Nossar; 
Museu da Seresta e da Serenata; Museu Sacro da Matriz de 
Santo Antônio; Museu Silvio Caldas, Gilberto Alves, Nelson 
Gonçalves e Guilherme de Brito; Museu Vicente Celestino / 
Gilda de Abreu

Monumento
s

10 Árvore Genealógica da Seresta e Serenata; Busto de Pedro 
Ramos Gomes; Busto do Dr. Luiz de Almeida Pinto; Chafariz 
Luiz Carlos Figueiredo 
Escultura de José Borges de Freitas Netto; Fonte da Antiga 
Praça da Estação; Locomotiva 206 
Monumento ao cantor e compositor Paulo Tapajós; 
Monumento ao Seresteiro; Placa em homenagem a Seresta 
de Conservatória

Praças e 
Jardins

3 Praça Catarina Guaglia Marcondes; Praça dos Seresteiros; 
Praça Getúlio Vargas
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Conservatória, principalmente entre as ruas Luiz Almeida Pinto e Oswaldo 

Fonseca (Figuras 18 a 21). 

Figura 18: Bens Imóveis em Conservatória. Fonte: Instituto IDEAS (2014). Adaptado pelo o 
Autor.  

Figura 19: Comércio Típico em Conservatória. Fonte: Instituto IDEAS (2014). Adaptado pelo 
o autor.  
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Figura 20: Espaços Culturais em Conservatória. Fonte: Instituto IDEAS (2014). Adaptado 
pelo o autor.  

Figura 21: Monumentos em Conservatória. Fonte: Instituto IDEAS (2014). Adaptado pelo o 
autor.  "
"
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4.2. O Projeto “Em Cada Casa Uma Canção” 

"
 O início da colocação das placas ocorreu em 1960, por iniciativa dos 

seresteiros Joubert, José Borges e José Marques. O objetivo era perpetuar 

nas fachadas das casas de Conservatória as canções de amor brasileiras 

que estavam consagradas nas serenatas do lugar e/ou que tinham um 

significado histórico sentimental na vida dos moradores de cada residência.  

 O projeto foi coordenado pelo Museu da Seresta,  responsável por 

manter o registro para controle das placas colocadas. O morador, ao 

interessar-se em colocar uma canção como placa em sua casa, deveria 

dirigir-se ao museu e verificar se aquele título já tinha placa afixada em outra 

casa. A cerimônia de inauguração consistia na ida dos seresteiros do Museu 

da Seresta e Serenata ao imóvel, aonde chegavam cantando em serenata. 

No momento em que a canção da casa era cantada, a placa era descerrada.  

 Em dezembro de 2003, o Museu da Seresta e Serenata promoveu 

uma grande festividade para comemorar a conclusão do projeto, o qual 

deixou um legado de 403 placas afixadas na vila (Tabela 14). 

Tabela 14 – Relação de Placas do Projeto “Em Cada Casa uma Canção” por bairros de 
Conservatória. Elaborada pelo o autor.  

Bairro Total de Placas

Centro 225

Santa Catarina 27

Benfica 50

Vila Almeida 21

Jardim Seresta 23

Parque Veneza 12

Bicame 1

Santa Cruz 3

Parque Alvorada 1

Pedro Carlos 3

Jardim Alvorada 3

Raia 3

Verde Vida 5

Sabão 1

Saudade 18

Zona Rural 7
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"
Verifica-se uma grande concentração (56%) das placas do Projeto “Em 

Cada Casa Uma Canção” no centro de Conservatória. O local está 

intimamente vinculado à prática das serestas e serenatas, e sempre foi o 

ponto de encontro dos seresteiros (Figuras 22 e 23).  

"

!  
Figura 22: Gráfico que expressa a concentração das placas do Projeto “Em Cada Casa uma 
Canção no Centro de Conservatória. Elaborado pelo o autor. "
"
"
"
"
"
"
"
"
"
""""""""
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Figura 23: Serenata ocorrendo no centro urbano de Conservatória. Foto: Raphael de 
Carvalho Aranha "
4.3. Análise dos dados dos questionários 

"
 Para a realização desta pesquisa, foram aplicados 105 questionários: 

30 para turistas com idade inferior a 60 anos, 30 para turistas com idade 

superior a 60 anos, 30 para moradores do local e 15 para proprietários de 

pousadas da região. Esses questionários foram organizados de forma 

quantitativa e qualitativa, objetivando investigar o motivo da ida dos turistas, 

assim como sua proveniência, a forma de hospedagem utilizada e os 

problemas observados. 

 Para os moradores, a pesquisa buscou entender os motivos que os 

mantêm vivendo em Conservatória, a relação que têm com a seresta e os 

problemas socioambientais por eles percebidos.   

 Em relação aos proprietários de pousadas, objetivou-se entender o 

perfil dos hóspedes, os meses de maior e menor fluxo turístico, e, assim 

como feito com a população local, os problemas socioambientais por eles 

verificados. 
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 Os resultados obtidos dos questionários demonstraram que a maior 

parte dos turistas com idade inferior a 60 anos que visitaram Conservatória 

possuem ensino superior (63%), e a visitaram pela primeira vez (60%). Os 

turistas sexagenários, por sua vez, também possuem ensino superior, em sua 

maioria (57%); por outro lado, esse segundo público afirmou já ter visitado a 

vila anteriormente (67%). Já os moradores se dividem igualmente no item 

“escolaridade” com ensino médio e com fundamental completo, e, somados, 

são a escolaridade da maioria da população entrevistada (54%). 

 Em relação ao local de origem dos turistas, a maior parte dos 

indivíduos dos dois grupos é proveniente da cidade do Rio de Janeiro (idosos 

– 72%, adultos e jovens – 53%), e o automóvel particular foi usado pela 

maioria como meio de locomoção (60% e 53%, respectivamente). O meio de 

hospedagem mais procurado foram as pousadas para metade dos idosos e 

para 60% dos jovens e adultos. 

 Quando questionados sobre os motivos que os fizeram escolher 

Conservatória para viajar, utilizando-se uma escala de 1 a 5, sendo 1 menos 

importante e 5 mais importante, observaram-se os resultados mostrados nos 

gráficos (Figuras 22 e 25) abaixo: 

"

!  
Figura 24: Gráfico que expressa a principal motivação da ida dos turistas de faixa etária 
acima de 60 anos à Conservatória. Elaborado pelo o autor. "
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!  
Figura 25: Gráfico que expressa a principal motivação da ida dos turistas de faixa etária 
abaixo de 60 anos a Conservatória. Elaborado pelo o autor. "
 O fator “sossego” foi uma unanimidade para os turistas, já que todos 

os entrevistados deram nota máxima para esse quesito (também todos os 

moradores elegeram tal item como o principal motivo de viverem no local). A 

paisagem e o clima, assim como a hospitalidade da população, foram 

relevantes para a escolha da vila. Interessante notar que as serestas, 

consideradas o carro-chefe do local, obtiveram notas mais baixas 

comparando-se aos demais quesitos supracitados. 

 Os preços altos foram o principal motivo de reclamação dos turistas, 

sendo apontados por 40% dos idosos e por 42% dos jovens e adultos (essa 

opinião é compartilhada por 34% dos moradores). A dificuldade de acesso ao 

local, assim como a ausência de caixas eletrônicos bancários 24h foram 

citados. 

 A vila de Conservatória pode se orgulhar da impressão causada nos 

turistas, pois todos os entrevistados (100%) afirmaram que indicariam o local 

para amigos e parentes. 

  A maior parte dos moradores de Conservatória não tem vontade de se 

mudar da vila (73%), mesmo com a baixa oferta de empregos relatada na 

média de notas atribuídas ao item sobre a decisão de viverem no local 

(Figura 26). 

"
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!  
Figura 26: Gráfico que expressa o principal motivo dos moradores de Conservatória viverem 
no local. Elaborado pelo o autor. "
 Os proprietários das pousadas pesquisadas, em sua maioria, possuem 

ensino médio (60%). Suas propriedades têm, em média, 12,2 unidades 

habitacionais e 2,5 funcionários. O inverno é a estação do ano mais 

procurada pelos turistas, sendo o mês de julho o mais citado pelos 

proprietários (50%). A estação mais quente do ano, por outro lado, é a que 

possui a menor ocupação (o mês de janeiro foi citado por metade dos 

proprietários). 

 Podemos concluir que os questionários revelaram dados importantes 

que demonstraram preferências diferentes entre os turistas idosos e os mais 

jovens e que a seresta vem a reboque dos demais atrativos de 

Conservatória: clima/paisagem, sossego e hospitalidade da população. 

"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
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À GUIZA DE CONCLUSÃO 
"
 O Brasil é um país que possui inúmeros exemplos de manifestações 

culturais ligadas à música. Podemos citar, apenas para ilustrar o raciocínio, 

as serestas em São Luiz do Paraitinga (SP) e a “Vesperata” em Diamantina 

(MG). Entretanto, nenhuma dessas manifestações consegue atrair tanto e 

repercutir com tanta relevância como as expressões culturais existentes em 

Conservatória.   

 A vila, assim como toda a região do Vale Paraíba Fluminense, teve seu 

desenvolvimento durante o período áureo cafeeiro, ocorrido no século XIX. 

Esse modelo de atividade econômica, baseado na monocultura e com  

utilização de mão de obra escrava, não foi sustentável, e esfacelou-se, pondo 

Conservatória em xeque. Fatalmente, a vila entraria em um processo 

doloroso de decadência e estaria fadada ao esquecimento. 

 As edificações construídas pelos detentores do poder econômico 

durante o apogeu de Conservatória deixaram rugosidades na paisagem 

tipicamente rural do local, as quais, apesar de manterem em geral suas 

formas, mudaram suas funções. É inegável que as fazendas e os casarões 

coloniais de Conservatória colaboraram para compor o turismo cultural hoje 

existente na vila. 

 Percorrer as ruas do centro urbano de Conservatória traz uma 

inevitável sensação de retorno ao passado conhecido apenas nos filmes 

antigos, seriados, livros e novelas de época. A combinação única dos 

preservados casarios, com calçadas em formato de pé de moleque, 

adornados por morros e montanhas, isolados do mundo pela rodovia 

“Canção do Amor” e pelo “Túnel que Chora”, criam em Conservatória uma 

atmosfera nostálgica que ganha ainda mais força com a realização das 

serestas e das serenatas. 

 O engajamento dos irmãos Borges, que dinamizaram a prática das 

serestas e serenatas a um novo patamar, fez com que Conservatória 

ganhasse sua fama;  passou a ser chamada de diversas formas: “Cidade das 

Serestas”, “Vila das Ruas Sonoras”, “Pedacinho do Céu”, “Capital das 
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Serestas”. Essas expressões definitivamente tornaram a vila reconhecida 

pela musicalidade, particularidade que passou a ser a sua identidade maior.   

Neste trabalho, os questionários realizados com moradores e turistas, 

abordados no capítulo 4, revelaram, por meio  de respostas livres,  diversos 

problemas em Conservatória: excesso de veículos estacionados nas ruas 

durante os finais de semana (Figura 27), ausência de caixas eletrônicos para 

saques, poluição do Rio Bonito, cachorros abandonados  perambulando 

pelas ruas, etc.  

Figura 27: Excesso de veículos no centro urbano de Conservatória. Foto: Raphael de 
Carvalho Aranha "
 É notável o envelhecimento dos seresteiros, e existe a preocupação 

sobre a continuidade da prática das serestas e serenatas no local. Há alguns 

projetos em prática com o objetivo de perpetuar esse estilo musical hoje 

pouco em voga. O Projeto “Conservatória Meu Amor”, por exemplo, promove 

no primeiro sábado de cada mês o evento conhecido como “Serenata nos 

Bairros”, no qual jovens seresteiros têm a oportunidade de homenagear com 

uma serenata os moradores dos bairros do distrito. Algumas instituições de 
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ensino, em parceria com o Projeto “Conservatória Meu Amor”, realizam 

competições de música e de poesia entre os estudantes.  

 Pela leitura dos resultados desta pesquisa, conclui-se que, se houver 

planejamento, haverá condições para o crescimento da atividade turística na 

vila, desde que as serestas e serenatas sejam entendidas  e consolidadas 

como principal manifestação cultural do distrito. 

 Pensar no turismo cultural realizado em Conservatória é contemplar 

sua história e sua cultura, observando personagens e lendas presentes nas 

serestas e serenatas, cujas tradições revividas datam de meados do século 

XIX. Deve-se considerar uma permanência sustentável para o receptivo 

turístico e para a manutenção da tradição e da identidade de seu povo 

(MARQUES, 2008). 

 Não é o objetivo desta pesquisa esgotar a temática, a qual deixa em 

aberto para os demais pesquisadores, em especial aos geógrafos, a busca 

de novos caminhos investigativos que contribuam para a construção de 

conhecimento desse distrito único do Vale do Paraíba Fluminense, de 

característica tão singular na composição da cultura brasileira. 

"
"
"
"
  
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"""
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ANEXO 1 
QUESTIONÁRIO COM TURISTAS  

21/07/2012 

Nome: __________________________________!
Proveniente de: __________________________!

Escolaridade: _____________________________!
Profissão:_____________________________! 

"
1) Quantas vezes você costuma vir para Conservatória no período de um ano?

2) Sendo 1 menos importante e 5 mais importante, atribua notas para sua decisão de vir para 
Conservatória:!

3) Qual forma de hospedagem utilizada?!

4) Meio de transporte utilizado para chegar:!

5) Você indicaria Conservatória para amigos/parentes?!

6) Conservatória é conhecida como “cidade das serestas”, mas ela não é uma cidade. Você sabia?!

7) Dos problemas citados abaixo, marque os que incomodam durante sua estadia em 
Conservatória:!

8) Com suas próprias palavras, indique ações que poderiam melhorar o turismo no local:!

_______________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________ 

"

(   ) 1ª vez (   ) 2-5 vezes (   ) 6-10 vezes (   ) 11-19 vezes (   ) mais de 20

(   ) Serestas (   ) 
Gastronomia/
Hospedagem

(   ) Segurança (   ) Paisagem/
Clima

(   ) Sossego (   ) 
Hospitalidade 
da População

(   ) Hotel-Fazenda (   ) Pousada (   ) Casa de amigos/
parentes

(   ) Outros

(   ) Automóvel 
particular

(   ) Ônibus de turismo (   ) Ônibus 
intermunicipal

(   ) Outros

(   ) Sim (   ) Não

(   ) Sim (   ) Não

(   ) Superlotação nos meios de 
hospedagem/restaurantes

(   ) Preços altos (   ) Barulho

(   ) Insegurança (   ) Poluição dos rios (   ) Favelização

(   ) Dificuldade de acesso (   ) Sujeira nas ruas (   ) Excesso de veículos
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ANEXO 2 
QUESTIONÁRIO COM TURISTAS DA 3ª IDADE 

"
21/07/2012 

Nome: __________________________________!
Proveniente de: __________________________!

Escolaridade: _____________________________!
Profissão:_____________________________! 

"
1) Quantas vezes você costuma vir para Conservatória no período de um ano?

2) Sendo 1 menos importante e 5 mais importante, atribua notas para sua decisão de vir para 
Conservatória:!

3) Qual forma de hospedagem utilizada?!

4) Meio de transporte utilizado para chegar:!

5) Você indicaria Conservatória para amigos/parentes?!

6) Conservatória é conhecida como “cidade das serestas”, mas ela não é uma cidade. Você sabia?!

7) Dos problemas citados abaixo, marque os que incomodam durante sua estadia em 
Conservatória:!

8) Com suas próprias palavras, indique ações que poderiam melhor o turismo no local:!

_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ "

(   ) 1ª vez (   ) 2-5 vezes (   ) 6-10 vezes (   ) 11-15 vezes (   ) mais de 20

(   ) Serestas (   ) 
Gastronomia/
Hospedagem

(   ) Segurança (   ) Paisagem/
Clima

(   ) Sossego (   ) 
Hospitalidade 
da população

(   ) Hotel-Fazenda (   ) Pousada (   ) Casa de amigos/
parentes

(   ) Outros

(   ) Automóvel 
particular

(   ) Ônibus de turismo (   ) Ônibus 
intermunicipal

(   ) Outros

(   ) Sim (   ) Não

(   ) Sim (   ) Não

(   ) Superlotação nos meios de 
hospedagem

(   ) Preços altos (   ) Barulho

(   ) Insegurança (   ) Poluição dos rios (   ) Favelização
(   ) Dificuldade de acesso (   ) Sujeira nas ruas
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ANEXO 3 
QUESTIONÁRIO COM A POPULAÇÃO 

"
21/07/2012 

Nome: __________________________________!" Escolaridade: _____________________________!
Profissão:_____________________________! 

"
1) Você tem vontade de se mudar de Conservatória?

2) Sendo 1 menos importante e 5 mais importante, atribua notas para sua decisão de viver em 
Conservatória:!

3) Sua residência é:!

3) Você realiza coleta seletiva do lixo?!

4) Você se beneficia do turismo em Conservatória?!

5) Você considera o turismo benéfico para Conservatória?!

6) Conservatória é conhecida como “cidade das serestas”, mas ela não é uma cidade. Você sabia?!

7) Dos problemas citados abaixo, marque os que você observa em Conservatória:!

8) Com suas próprias palavras, indique ações que poderiam melhorar o turismo no local:!

_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ "

(   ) Sim (   ) Não

(   ) Serestas (   ) Oferta de 
emprego

(   ) Segurança (   ) Paisagem/
Clima

(   ) Sossego (   ) 
Hospitalidade 
da População

(   ) Própria (   ) Alugada (   ) Financiada (   ) Outros

(   ) Sim (   ) Não

(   ) Sim (   ) Não

(   ) Sim (   ) Não

(   ) Sim (   ) Não

(   ) Superlotação nos meios de 
hospedagem/restaurantes

(   ) Preços altos (   ) Barulho

(   ) Insegurança (   ) Poluição dos rios (   ) Favelização

(   ) Dificuldade de acesso (   ) Sujeira nas ruas (   ) Excesso de veículos
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"
ANEXO 4 

QUESTIONÁRIO COM PROPRIETÁRIOS DAS POUSADAS 
"
21/07/2012 

Nome: __________________________________!
Valor da diária:____________________________!

Escolaridade: _____________________________!"
"
1) Público majoritário do estabelecimento:

2)Número de Funcionários e unidades habitacionais:!

3) Mês com maior e menor ocupação respectivamente:!

4) Possui coleta seletiva do lixo?!

5) Há política de diferenciação de preços que facilite a participação de idosos nas acomodações da 
Pousada?!

6) Os idosos se queixam de limitações financeiras?!

7) Dos problemas citados abaixo, marque os que você observa em Conservatória:!

8) Com suas próprias palavras, indique ações que poderiam melhorar o turismo no local:!

_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ "
""

(   ) Jovens (16-24 anos) (   ) Adultos (25-60 anos) (   ) Idosos (mais de 60 anos)

Funcionários: UH:

Maior: Menor:

(   ) Sim (   ) Não

(   ) Sim (   ) Não

(   ) Sim (   ) Não

(   ) Superlotação nos meios de 
hospedagem/restaurantes

(   ) Preços altos (   ) Barulho

(   ) Insegurança (   ) Poluição dos rios (   ) Favelização
(   ) Dificuldade de acesso (   ) Sujeira nas ruas (   ) Excesso de veículos
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